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Convenções

- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento;

.. Não se aplica dado numérico;

... Dado numérico não disponível;

x Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da
informação;

0; 0,0; 0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredon-
damento de um dado numérico originalmente positivo; e

-0; -0,0; -0,00 Dado numérico igual a zero resultante de
arredondamento de um dado numérico originalmente negativo.

10 � Número de estabelecimentos com atividade econômica
principal floricultura que usaram adubos

11 � Número de estabelecimentos com atividade econômica
principal floricultura que usaram adubos (detalhamento)



Apresentação

N
a presente publicação, a Diretoria de Pesquisas do Institu-

to Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, divulga

uma caracterização ampla da floricultura nacional, basea-

da em informações contidas no último Censo Agropecuário.

Com base nestas informações, realizou-se, em caráter iné-

dito, um levantamento da produção de flores e plantas ornamen-

tais, apresentado aqui na forma de tabelas, indicadores, gráficos

e análises, permitindo que se conheça diferentes aspectos da

estrutura desse setor em nível de Brasil.

Maria Martha Malard Mayer

Diretora de Pesquisa



Introdução

N
as duas últimas décadas do Século XX, a exemplo do que

ocorreu nos demais países em desenvolvimento, a econo-

mia brasileira passou por grandes mudanças estruturais e

institucionais, ditadas pela expansão do capital internacional. Neste

contexto, fazendo-se valer do seu potencial e de suas vantagens

comparativas, o setor agrícola nacional teve, mais uma vez a im-

portante função de aumentar a geração de divisas e assegurar a

estabilidade interna dos preços. Entre os segmentos do setor agrí-

cola, com possibilidades de cumprir este ideário econômico e

promover uma rápida inclusão das massas de trabalhadores ao

mercado, cujos postos de trabalho foram volatilizados com a jus-

tificativa de uma maior produtividade, destacam-se os segmen-

tos da produção de frutas e da produção de flores e plantas orna-

mentais. Na esfera governamental, foram elaborados planos e pro-

gramas de incentivo à expansão dessas atividades, muito embora

não se dispusesse de um acervo de informações homogêneas,

em nível nacional, que, obtidas através de métodos cientifica-

mente aceitáveis, possibilitasse não só um conhecimento mais

detalhado da realidade daquelas atividades, como também o seu

monitoramento.

Valendo-se do acervo de informações do Censo Agropecuá-

rio 1995-1996, o IBGE, através da Coordenação de Agropecuária,

elaborou uma análise sobre a estrutura produtiva do setor de flores

e plantas ornamentais do País, cujos resultados estão apresenta-

dos no presente trabalho, e embora se refiram àquele biênio, são
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inéditos, principalmente pela abrangência nacional dos dados. O objetivo desse

trabalho foi reunir e analisar informações sobre a estrutura do setor produtivo de

flores e plantas ornamentais do País, com o propósito de contribuir para o conhe-

cimento do seu potencial socioeconômico e subsidiar a elaboração de políticas e

programas de apoio governamental, voltados para o seu desenvolvimento.

Quanto à importância do setor, a sua potencialidade deve-se à existên-

cia no País de uma flora bastante diversificada que, por sua beleza, desperta

cada vez mais o interesse de consumidores externos e internos. Além disso, o

relativo baixo custo de produção, a diversidade climática e a posição estraté-

gica do País em relação ao mercado internacional são outros fatores que têm

assegurado alguns sucessos em empreendimentos implantados neste seg-

mento da atividade agrícola.

Um fato importante que marcou o desenvolvimento da floricultura no País

foi a criação da Cooperativa Agropecuária de Holambra, em 1950. Contudo, foi

no ano de 1988 que a "Holambra" iniciou um arrojado programa de reestrutura-

ção da sua base física, tendo entre outras ações terceirizado sua frota de cami-

nhões, o que, conforme ressaltado por Valente (1999), culminou com a criação

de 20 microempresas de transporte, de propriedade de ex-funcionários da coo-

perativa. Tal iniciativa ocorreu exatamente num momento em que a Holanda,

maior produtor mundial de flores, vinha enfrentando dificuldades em expandir

seus negócios, dado que seus métodos de cultivo estavam sendo fortemente

combatidos pelos ecologistas da Alemanha (GRIFFIN, 1995).

Como alternativa para a geração de emprego e renda nas pequenas pro-

priedades rurais e ampliação das exportações brasileiras, a atividade experi-

mentou uma importante expansão a partir de 1993, que foi incentivada pelo

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, através da implantação de

um programa específico, o Programa de Apoio à Produção e Exportação de

Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais - Frupex. Dentro do pressupos-

to das inegáveis vantagens comparativas que o País apresenta para a produção

de frutas, hortaliças e flores de qualidade, o FRUPEX tomou por base a experi-

ência bem-sucedida da fruticultura irrigada da Região Nordeste, pela qual foram

eliminados os principais pontos de estrangulamento que impediam um melhor

desempenho das exportações brasileiras (MAGER, 1995).

Outra ocorrência de destaque, foi a criação do Instituto Brasileiro de Flori-

cultura - IBRAFLOR, em 1994, uma organização não-governamental composta

por representantes dos diversos segmentos da floricultura (ensino, pesquisa, ex-

tensão, produção, atacado, varejo e paisagismo), que centraliza os interesses da

produção e comercialização de flores e plantas ornamentais (KÄMPF, 1997).

A cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais movimentou, em 1997,

cerca de US$ 1 bilhão no Brasil (MOTOS, 2003), sendo que o faturamento

aproximado com exportações, em 2002, alcançou US$ 14,9 milhões. Este valor

exportado não alcança o patamar de 5% da produção brasileira, que está esti-

mada em US$ 350 milhões. A Colômbia, por exemplo, exporta anualmente

US$ 550 milhões para os Estados Unidos, como alternativa oferecida pelo pró-

prio governo norte-americano àquele país, para desestimular e combater a ex-

ploração de produtos narcóticos. É importante para o Brasil, portanto, a busca

de alternativas para ter uma maior participação no mercado mundial. Contudo,

para se atingir este objetivo é fundamental uma melhor estruturação de todo o

setor, o que depende da existência de informações estatísticas  precisas.



Abase dos dados para a elaboração desta análise foi o
Censo Agropecuário 1995-1996. A investigação do setor
de flores e plantas ornamentais no censo ateve-se única e

exclusivamente à variável "receita com a venda de flores, plantas
ornamentais e gramas". Em razão disso, distinguimos dois grupos
de estabelecimentos: o dos estabelecimentos com “alguma receita
com a venda de flores e/ou plantas ornamentais” (estabelecimen-
tos que não necessariamente tinham as flores e plantas ornamen-
tais como a principal fonte de seus recursos); e o grupo dos esta-
belecimentos com atividade econômica principal "produção de flo-
res e plantas ornamentais". A partir dos microdados do censo fo-
ram gerados dois arquivos para os diferentes grupos de estabeleci-
mentos: um com 7 561 registros, que continha todos os estabele-
cimentos que declararam ter tido “alguma receita com a venda de
flores e/ou plantas ornamentais”; outro de 2 963 registros, onde
estavam contidos os estabelecimentos que tinham como atividade
econômica principal a "produção de flores e plantas ornamentais".
Para ambos os arquivos, foram escolhidas, dentre o universo de
variáveis do Censo Agropecuário 1995-1996, 143 variáveis que
foram utilizadas para a posterior elaboração de tabelas, com cruza-
mentos pertinentes ao estudo a ser realizado. Em todo o processo
anteriormente descrito, foi utilizado o programa SAS. Para a edito-
ração do plano tabular foi utilizado o programa Microsoft Excel.

No censo, a atividade econômica de cada estabelecimento
foi determinada automaticamente pela aplicação de um progra-

Metodologia
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ma de decisões lógicas, pelo qual foram cotejadas as receitas obtidas com as

vendas dos vários itens da produção agropecuária, o valor da produção animal

e/ou vegetal, entre outras informações. Em particular, a atividade principal "pro-

dução de flores e plantas ornamentais" (APFLOR) foi atribuída aos estabeleci-

mentos que apresentaram a receita com flores e plantas ornamentais (R), simul-

taneamente maior que o valor da produção das lavouras permanentes (VP Lav.

Perm.), das lavouras temporárias (VP Lav. Temp.) e dos cultivos hortícolas (VP

Hort.), ou seja:

(R) > (VP Lav. Perm.) e (R) > (VP Lav. Temp.) e (R) > (VP Hort.) = APFLOR

Quanto à interpretação dos resultados censitários tabulados, procedeu-se

a uma análise comparativa com base em níveis percentuais.

Como mencionado anteriormente, a variável "receita com flores, plantas

ornamentais e gramas" foi central neste estudo. Com o intuito de inferir como

esta variável se relaciona com outras variáveis importantes para a caracteriza-

ção dos produtores e estabelecimentos agropecuários, realizou-se estudo quan-

titativo utilizando a técnica de regressão linear múltipla. Trabalhou-se apenas

com os 2 963 estabelecimentos relacionados como tendo atividade econômica

principal a produção de flores e plantas ornamentais, e foi formado um elenco

de 37 variáveis para serem incluídas na regressão, a partir das 143 recuperadas

anteriormente do censo. O Quadro1 mostra as variáveis usadas na regressão,

assim como as variáveis do censo que as originaram e eventuais operações

realizadas sobre elas.

A variável "receita com flores, plantas ornamentais e gramas" foi escolhida

como variável dependente e as outras 36 foram utilizadas como regressores. Para

a regressão, transformou-se a variável dependente, considerando seus logaritmos

neperianos ao invés do seus valores brutos. A transformação foi necessária por-

que testes preliminares mostraram que o modelo estimado com os valores brutos

exibia alta heterocedasticidade e resíduos fortemente não-normais. Para as ou-

tras variáveis utilizaram-se os valores brutos, sem transformações.

A regressão foi feita utilizando o pacote estatístico R (The R Project for

Estatistical Computing), um software de domínio público que está disponível no

endereço <http://www.r-project.org> gratuitamente. O modelo resultante fez

um bom ajuste dos dados, explicando 66,119% da variabilidade dos dados com

um R2 corrigido de 0,6569. O teste F de significância do modelo em relação

aos dados apresentou um valor de p muito menor do que 0,01, podendo o

modelo, portanto, ser considerado estatisticamente significativo. As correla-

ções entre os regressores (Quadro 2) foram, em sua maioria, muito baixas,

indicando que não devem haver casos graves de multicolinearidade. A análise

residual não acusou heterocedasticidades acentuadas em relação a nenhum

regressor e os resíduos exibiram distribuição próxima a uma normal, com média

e desvio padrão equivalentes (Gráfico 1).
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(continua)

Variáveis da

regressão
Variáveis do censo envolvidas

Operações para obtenção das

variáveis da regressão

 ARRENDAT  Condição do produtor em relação as terras do estabelecimento  ARRENDAT = 1, se V0201 = 2

  (V0201)  ARRENDAT = 0, caso contrário

 PARCEIRO  Condição do produtor em relação as terras do estabelecimento  PARCEIRO = 1, se V0201 = 3

  (V0201)  PARCEIRO = 0, caso contrário

 OCUPANTE  Condição do produtor em relação as terras do estabelecimento  OCUPANTE = 1, se V0201 = 4

  (V0201)  OCUPANTE = 0, caso contrário

 DIRTRABS  Direção dos trabalhos no estabelecimento (V0203)  DIRTRABS = 1, se V0203 = 2

 DIRTRABS = 0, se V0203 = 1

 RESIPROD  Residência do produtor (V0204)  RESIDPROD = 0, se V0204 = 1

 RESIDPROD = 1, caso contrário

 ASSISTEC  Utiliza assistência técnica (V0206)  ASSISTEC = 0, se V0206 = 0

 ASSISTEC = 1, caso contrário

 ASSOCOOP  Associação a cooperativa (V0207)  ASSOCOOP = 0, se V0207 = 0

 ASSOCOOP = 1, caso contrário

 ENERELET  Uso de energia elétrica (V0208)  ENERELET = 0, se V0208 = 0

 ENERELET = 1, caso contrário

 FORCTRAB  Força nos trabalhos agrários (V0209)  FORCTRAB = 0, se V0209 = 0

 FORCTRAB = 1, caso contrário

 FAZIRRIG  Método de irrigação (V0210)  FAZIRRIG = 0, se V0210 = 0

 FAZIRRIG = 1, caso contrário

 ADUBECOR  Adubos e corretivos (V0211)  ADUBECOR = 0, se V0211 = 0

 ADUBECOR = 1, caso contrário

 CONTDOEN  Controle de pragas e doenças (V0212)  CONTDOEN = 1, se V0212 = 2

 CONTDOEN = 0, caso contrário

 AREATOT  Área do estabelecimento - Total (V0406)  AREATOT = V0406

 PESSOCUP  Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)  PESSOCUP = V05111+V05112

 PROPME14  Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)  PROPME14 = V05112 / (V05111 + V05112)

 PROPMULH  Pessoal ocupado - Responsáveis e membros não-  PROPMULH = ( V05021 + V05022 + V05041 +

 remunerados da família - Mulheres (V05021 e V05022)  V05042 + V05061 + V05062 + V05081  + V05082 +

 Pessoal ocupado - Empregados permanentes - Mulheres  V05101 + V05102 ) / ( V05111 + V05112)

 (V05041 e V05042)

 Pessoal ocupado - Empregados temporários - Mulheres 

 (V05061 e V05062)

 Pessoal ocupado - Empregados parceiros - Mulheres 

 (V05081 e V05082)

 Pessoal ocupado - Outra condição - Mulheres 

 (V05101 e V05102)

 Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)

 PROPRESP  Pessoal ocupado - Resposáveis e membros não-remunerados  PROPRESP = ( V05011 + V05012 +V05021 + 

 da família - Homens (V05021 e V05022)  V05022) / ( V05111 + V05112)

 Pessoal ocupado - Resposáveis e membros não-remunerados

 da família - Mulheres (V05021 e V05022)

 Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)

 PROPPERM  Pessoal ocupado - Empregados permanentes - Homens  PROPPERM = ( V05031 + V05032 +V05041 +

 (V05031 e V05032)  V05042) / ( V05111 + V05112)

 Pessoal ocupado - Empregados permanentes - Mulheres

 (V05041 e V05042)

 Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)

 PROPTEMP  Pessoal ocupado - Empregados temporários - Homens  PROPTEMP = ( V05051 + V05052 + V05061 +

 (V05051 e V05052)  V05062) / ( V05111 +V05112)

 Pessoal ocupado - Empregados temporários - Mulheres 

 (V05061 e V05062)

 Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)

Quadro 1 - Operações realizadas para gerar as variáveis utilizadas na regressão, 

a partir das variáveis originais do Censo Agropecuário de 1995-1996
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(conclusão)

Variáveis da

regressão
 Variáveis do censo envolvidas

 Operações para obtenção das

variáveis da regressão

 PROPARCE  Pessoal ocupado - Empregados parceiros - Homens  PROPARCE = ( V05071 + V05072 + V05081 + 

 (V05051 e V05052)   V05082) / ( V05111 +V05112)

 Pessoal ocupado - Empregados parceiros - Mulheres 

 (V05061 e V05062)

 Pessoal ocupado - Total (V05111 e V05112)

 TRATORES  Tratores - Menos de 10 CV (V0801)  TRATORES = V0801 + V0802 +V0803 + V0804 +

 Tratores - De 10 CV a menos de 20 CV (V0802)  V0805

 Tratores - De 20 CV a menos de 50 CV (V0803)

 Tratores - De 50 CV a menos de 100 CV (V0804)

 Tratores - De 100 CV e mais (V0805)

 CAMIUTIL  Veículos de tração mecânica – Caminhões (V0810)  CAMIUTIL = V0810 + V0811

 Veículos de tração mecânica – Utilitários (V0811)

 INVEICUL  Investimentos realizados no ano passado -  INVEICUL = V3005 + V3006

 Veículos e outros meios de transporte – Novos (V3005)

 Investimentos realizados no ano passado - 

 Veículos e outros meios de transporte – Usados (V3006)

 INVINSTA  Investimentos realizados no ano passado – Instalações  INVINSTA = V3010

 e outras benfeitorias (V3010)

 OUTRINVE  Investimentos realizados no ano passado - Veículos  OUTRINVE = V3011 - (V3005 + V3006 + V3010)

  e outros meios de transporte - Novos (V3005)

 Investimentos realizados no ano passado - Veículos

  e outros meios de transporte - Usados (V3006)

 Investimentos realizados no ano passado - Instalações

 e outras benfeitorias (V3010)

 Investimentos realizados no ano passado - Total (V3011)

 FINANCIA  Financiamentos obtidos no ano passado - Total (V3104)  FINANCIA = V3104

 DESPSALA  Despesas no ano passado - Salários (V3201)  DESPSALA = V3201

 DESPADUB  Despesas no ano passado - Adubos e corretivos  DESPADUB = V3204

 (V3204)

 DESPSEMU  Despesas no ano passado - Sementes e mudas (V3205)  DESPADUB = V3205

 DESPAGTX  Despesas no ano passado - Agrotóxicos (V3206)  DESPAGTX = V3206

 DESPTRAN  Despesas ano passado - Transporte da produção  DESPTRAN = V3214

 (V3214)

 DESPJURO  Despesas ano passado - Juros e despesas bancárias  DESPJURO = V3215

 (V3215)

 DESPIMPO  Despesas no ano passado - Impostos e taxas (V3216)  DESPIMPO = V3216

 DESPCOMB  Despesas ano passado - Combustíveis e lubrificificantes  DESPCOMB = V3218

 (V3218)

 DESPELET  Despesas no ano passado - Energia elétrica (V3219)  DESPELET = V3219

 OUTRDESP  Despesas no ano passado - Salários (V3201)  OUTRDESP = V3221 – (V3201 + V3204 + V3205 +

 Despesas no ano passado - Adubos e corretivos (V3204)   V3206 +V3214 + V3215 + V3216 +V3218 +

 Despesas no ano passado - Sementes e mudas (V3205)   V3219) 

 Despesas no ano passado - Agrotóxicos (V3206)

 Despesas no ano passado - Transporte da produção

  (V3214)

 Despesas no ano passado - Juros e despesas bancárias 

 (V3215)

 Despesas no ano passado - Impostos e taxas (V3216)

 Despesas no ano passado - Combustíveis e lubrificantes

 (V3218)

 Despesas no ano passado - Energia elétrica (V3219)

 Despesas no ano passado -Total (V3221)

 LNRECORN  Receitas no ano passado - Venda de flores, plantas  LNRECORN = Loge (V3301)

 ornamentais e grama (V3301)

Quadro 1 - Operações realizadas para gerar as variáveis utilizadas na regressão, 

a partir das variáveis originais do Censo Agropecuário de 1995-1996



Metodologia ____________________________________________________________________________________

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13)

ARRENDAT (1)  (-) 0,06  (-) 0,08  (-) 0,02 0,15 0,04 0,03 0,00 0,03 0,09 0,07 0,05  (-) 0,02 

PARCEIRO (2)  (-) 0,06  (-) 0,06  (-) 0,06 0,06 0,01  (-) 0,02 0,00 0,06 0,09 0,04 0,04  (-) 0,02 

OCUPANTE (3)  (-) 0,08  (-) 0,06  (-) 0,05 0,04  (-) 0,10  (-) 0,10  (-) 0,20  (-) 0,13  (-) 0,11  (-) 0,09  (-) 0,13  (-) 0,01 

DIRTRABS (4)  (-) 0,02  (-) 0,06  (-) 0,05 0,21 0,06  (-) 0,01 0,03  (-) 0,03 0,02 0,01 0,05 0,13 

RESIPROD (5) 0,15 0,06 0,04 0,21 0,10 0,04  (-) 0,15 0,00 0,03  (-) 0,02 0,02 0,11 

ASSISTEC (6) 0,04 0,01  (-) 0,10 0,06 0,10 0,29 0,23 0,30 0,30 0,19 0,29 0,02

ASSOCOOP (7) 0,03  (-) 0,02  (-) 0,10  (-) 0,01 0,04 0,29 0,14 0,24 0,16 0,11 0,13 0,03 

ENERELET (8) 0,00 0,00  (-) 0,20 0,03  (-) 0,15 0,23 0,14 0,21 0,30 0,28 0,20  (-) 0,02 

FORCTRAB (9) 0,03 0,06  (-) 0,13  (-) 0,03 0,00 0,30 0,24 0,21 0,28 0,19 0,17 0,08 

FAZIRRIG (10) 0,09 0,09  (-) 0,11 0,02 0,03 0,30 0,16 0,30 0,28 0,32 0,36  (-) 0,05 

ADUBECOR (11) 0,07 0,04  (-) 0,09 0,01  (-) 0,02 0,19 0,11 0,28 0,19 0,32 0,47  (-) 0,04 

CONTDOEN (12) 0,05 0,04  (-) 0,13 0,05 0,02 0,29 0,13 0,20 0,17 0,36 0,47  (-) 0,06 

AREATOT (13)  (-) 0,02  (-) 0,02  (-) 0,01 0,13 0,11 0,02 0,03  (-) 0,02 0,08  (-) 0,05  (-) 0,04  (-) 0,06 

PESSOCUP (14) 0,04  (-) 0,05  (-) 0,11 0,13 0,06 0,28 0,27 0,15 0,28 0,28 0,11 0,18 0,09 

PROPME14 (15)  (-) 0,02  (-) 0,01 0,02  (-) 0,04  (-) 0,12  (-) 0,04  (-) 0,03  (-) 0,09 0,00  (-) 0,08  (-) 0,07  (-) 0,05  (-) 0,01 

PROPMULH (16)  (-) 0,07  (-) 0,02  (-) 0,02  (-) 0,04  (-) 0,24 0,02 0,06 0,12 0,01  (-) 0,03  (-) 0,01  (-) 0,03  (-) 0,04 

PROPRESP (17)  (-) 0,11 0,07 0,17  (-) 0,15  (-) 0,25  (-) 0,34  (-) 0,24  (-) 0,22  (-) 0,31  (-) 0,41  (-) 0,21  (-) 0,27  (-) 0,10 

PROPPERM (18) 0,07  (-) 0,07  (-) 0,15 0,18 0,22 0,32 0,24 0,23 0,27 0,36 0,19 0,25 0,09 

PROPARCE (19) 0,07 0,00  (-) 0,05 0,01 0,01 0,05 0,05 0,00 0,10 0,14 0,05 0,09 0,01 

PROPTEMP (20) 0,06 0,00  (-) 0,02  (-) 0,03 0,06 0,09 0,01 0,03 0,07 0,09 0,06 0,03 0,02 

TRATORES (21) 0,05  (-) 0,03  (-) 0,10 0,08 0,07 0,26 0,21 0,16 0,44 0,26 0,14 0,19 0,23 

CAMIUTIL (22) 0,05  (-) 0,08  (-) 0,11 0,04  (-) 0,01 0,25 0,19 0,19 0,34 0,28 0,15 0,21 0,08 

INVEICUL (23) 0,01  (-) 0,03  (-) 0,05 0,01  (-) 0,04 0,10 0,03 0,07 0,09 0,10 0,05 0,08 0,00 

INVINSTA (24)  (-) 0,01  (-) 0,03  (-) 0,04  (-) 0,02 0,05 0,13 0,12 0,06 0,10 0,11 0,05 0,08 0,00 

OUTRINVE (25)  (-) 0,02  (-) 0,01  (-) 0,02 0,07 0,08 0,07 0,06 0,04 0,07 0,02 0,03 0,02 0,25 

FINANCIA (26)  (-) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,02 0,00 0,00 0,07 0,12 0,03 0,06 0,06 0,02 0,03 0,01 

DESPSALA (27) 0,04  (-) 0,04  (-) 0,08 0,12 0,13 0,24 0,26 0,12 0,21 0,21 0,09 0,15 0,05 

DESPADUB (28) 0,02  (-) 0,04  (-) 0,07 0,06 0,08 0,21 0,27 0,10 0,20 0,18 0,09 0,13 0,16 

DESPSEMU (29) 0,03  (-) 0,01  (-) 0,04 0,01 0,06 0,11 0,20 0,05 0,07 0,12 0,05 0,08 0,02 

DESPAGTX (30) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,05 0,04 0,09 0,18 0,24 0,09 0,16 0,16 0,07 0,12 0,17 

DESPIMPO (31) 0,05  (-) 0,01  (-) 0,04 0,11 0,07 0,15 0,18 0,06 0,12 0,10 0,04 0,07 0,07 

DESPCOMB (32) 0,08  (-) 0,05  (-) 0,07 0,08 0,05 0,22 0,19 0,11 0,22 0,17 0,09 0,13 0,20 

DESPELET (33) 0,02  (-) 0,03  (-) 0,09 0,05 0,07 0,24 0,28 0,16 0,21 0,25 0,10 0,16 0,03 

DESPTRAN (34) 0,03  (-) 0,02  (-) 0,04 0,02 0,04 0,11 0,12 0,05 0,10 0,08 0,04 0,07 0,03 

DESPJURO (35)  (-) 0,02  (-) 0,02  (-) 0,02  (-) 0,01  (-) 0,01 0,09 0,16 0,04 0,07 0,07 0,03 0,05 0,00 

OUTRDESP (36) 0,06 0,00  (-) 0,06 0,04 0,07 0,19 0,26 0,10 0,18 0,18 0,07 0,11 0,05 

Quadro 2 - Coeficientes de correlação linear (Pearson) entre as 

variáveis independentes utilizadas na regressão - período de agosto de 1995 a julho de 1996

(continua)
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(14) (15) (16) (17) (18) (19) (20) (21) (22) (23) (24) (25) (26)

ARRENDAT (1) 0,04  (-) 0,02  (-) 0,07  (-) 0,11 0,07 0,07 0,06 0,05 0,05 0,01  (-) 0,01  (-) 0,02  (-) 0,01 

PARCEIRO (2)  (-) 0,05  (-) 0,01  (-) 0,02 0,07  (-) 0,07 0,00 0,00  (-) 0,03  (-) 0,08  (-) 0,03  (-) 0,03  (-) 0,01  (-) 0,01 

OCUPANTE (3)  (-) 0,11 0,02  (-) 0,02 0,17  (-) 0,15  (-) 0,05  (-) 0,02  (-) 0,10  (-) 0,11  (-) 0,05  (-) 0,02  (-) 0,02 

DIRTRABS (4) 0,13  (-) 0,04  (-) 0,04  (-) 0,15 0,18 0,01  (-) 0,03 0,08 0,04 0,01  (-) 0,02 0,07 0,00 

RESIPROD (5) 0,06  (-) 0,12  (-) 0,24  (-) 0,25 0,22 0,01 0,06 0,07  (-) 0,01  (-) 0,04 0,05 0,08 0,00 

ASSISTEC (6) 0,28  (-) 0,04 0,02  (-) 0,34 0,32 0,05 0,09 0,26 0,25 0,10 0,13 0,07 0,07 

ASSOCOOP (7) 0,27  (-) 0,03 0,06  (-) 0,24 0,24 0,05 0,01 0,21 0,19 0,03 0,12 0,06 0,12 

ENERELET (8) 0,15  (-) 0,09 0,12  (-) 0,22 0,23 0,00 0,03 0,16 0,19 0,07 0,06 0,04 0,03 

FORCTRAB (9) 0,28 0,00 0,01  (-) 0,31 0,27 0,10 0,07 0,44 0,34 0,09 0,10 0,07 0,06 

FAZIRRIG (10) 0,28  (-) 0,08  (-) 0,03  (-) 0,41 0,36 0,14 0,09 0,26 0,28 0,10 0,11 0,02 0,06 

ADUBECOR (11) 0,11  (-) 0,07  (-) 0,01  (-) 0,21 0,19 0,05 0,06 0,14 0,15 0,05 0,05 0,03 0,02 

CONTDOEN (12) 0,18  (-) 0,05  (-) 0,03  (-) 0,27 0,25 0,09 0,03 0,19 0,21 0,08 0,08 0,02 0,03 

AREATOT (13) 0,09  (-) 0,01  (-) 0,04  (-) 0,10 0,09 0,01 0,02 0,23 0,08 0,00 0,00 0,25 0,01 

PESSOCUP (14) 0,05 0,09  (-) 0,54 0,47 0,15 0,09 0,45 0,50 0,17 0,32 0,12 0,21 

PROPME14 (15) 0,05 0,23 0,13  (-) 0,16 0,02  (-) 0,06  (-) 0,05  (-) 0,05  (-) 0,01  (-) 0,03  (-) 0,02  (-) 0,02 

PROPMULH (16) 0,09 0,23 0,15  (-) 0,12  (-) 0,04  (-) 0,10  (-) 0,01 0,00  (-) 0,01 0,06  (-) 0,02 0,03 

PROPRESP (17)  (-) 0,54 0,13 0,15  (-) 0,84  (-) 0,21  (-) 0,29  (-) 0,40  (-) 0,47  (-) 0,16  (-) 0,19  (-) 0,11  (-) 0,10 

PROPPERM (18) 0,47  (-) 0,16  (-) 0,12  (-) 0,84  (-) 0,07  (-) 0,11 0,40 0,45 0,15 0,21 0,13 0,10 

PROPARCE (19) 0,15 0,02  (-) 0,04  (-) 0,21  (-) 0,07  (-) 0,04 0,07 0,13 0,05 0,02 0,00 0,00 

PROPTEMP (20) 0,09  (-) 0,06  (-) 0,10  (-) 0,29  (-) 0,11  (-) 0,04 0,02 0,02 0,03  (-) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,01 

TRATORES (21) 0,45  (-) 0,05  (-) 0,01  (-) 0,40 0,40 0,07 0,02 0,54 0,13 0,16 0,14 0,09 

CAMIUTIL (22) 0,50  (-) 0,05 0,00  (-) 0,47 0,45 0,13 0,02 0,54 0,30 0,18 0,11 0,07 

INVEICUL (23) 0,17  (-) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,16 0,15 0,05 0,03 0,13 0,30 0,14 0,09 0,03 

INVINSTA (24) 0,32  (-) 0,03 0,06  (-) 0,19 0,21 0,02  (-) 0,01 0,16 0,18 0,14 0,18 0,22 

OUTRINVE (25) 0,12  (-) 0,02  (-) 0,02  (-) 0,11 0,13 0,00  (-) 0,01 0,14 0,11 0,09 0,18 0,20 

FINANCIA (26) 0,21  (-) 0,02 0,03  (-) 0,10 0,10 0,00 0,01 0,09 0,07 0,03 0,22 0,20 

DESPSALA (27) 0,74  (-) 0,07 0,05  (-) 0,43 0,48  (-) 0,01  (-) 0,01 0,41 0,39 0,12 0,28 0,10 0,16 

DESPADUB (28) 0,50  (-) 0,05 0,03  (-) 0,33 0,34 0,08 0,00 0,46 0,31 0,11 0,20 0,15 0,24 

DESPSEMU (29) 0,22  (-) 0,05 0,01  (-) 0,20 0,20 0,02 0,02 0,12 0,14 0,08 0,23 0,01 0,09 

DESPAGTX (30) 0,46  (-) 0,04 0,02  (-) 0,27 0,28 0,06  (-) 0,01 0,52 0,29 0,10 0,19 0,07 0,17 

DESPIMPO (31) 0,40  (-) 0,05 0,01  (-) 0,24 0,27  (-) 0,02  (-) 0,01 0,25 0,25 0,07 0,18 0,08 0,19 

DESPCOMB (32) 0,49  (-) 0,05 0,00  (-) 0,35 0,36 0,05 0,01 0,46 0,53 0,15 0,18 0,10 0,14 

DESPELET (33) 0,59  (-) 0,06 0,08  (-) 0,39 0,41 0,08  (-) 0,01 0,40 0,36 0,13 0,30 0,10 0,21 

DESPTRAN (34) 0,24  (-) 0,04 0,02  (-) 0,16 0,18  (-) 0,01  (-) 0,01 0,16 0,10 0,04 0,14 0,04 0,15 

DESPJURO (35) 0,22  (-) 0,02 0,05  (-) 0,13 0,14  (-) 0,01 0,02 0,11 0,11 0,03 0,09 0,01 0,19 

OUTRDESP (36) 0,52  (-) 0,05 0,05  (-) 0,31 0,31 0,12  (-) 0,01 0,29 0,28 0,13 0,24 0,33 0,23 

Quadro 2 - Coeficientes de correlação linear (Pearson) entre as 

variáveis independentes utilizadas na regressão - período de agosto de 1995 a julho de 1996

(continuação)



Metodologia ____________________________________________________________________________________

(27) (28) (29) (30) (31) (32) (33) (34) (35) (36)

ARRENDAT (1) 0,04 0,02 0,03 0,01 0,05 0,08 0,02 0,03  (-) 0,02 0,06 

PARCEIRO (2)  (-) 0,04  (-) 0,04  (-) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,01  (-) 0,05  (-) 0,03  (-) 0,02  (-) 0,02 0,00 

OCUPANTE (3)  (-) 0,08  (-) 0,07  (-) 0,04  (-) 0,05  (-) 0,04  (-) 0,07  (-) 0,09  (-) 0,04  (-) 0,02  (-) 0,06 

DIRTRABS (4) 0,12 0,06 0,01 0,04 0,11 0,08 0,05 0,02  (-) 0,01 0,04 

RESIPROD (5) 0,13 0,08 0,06 0,09 0,07 0,05 0,07 0,04  (-) 0,01 0,07 

ASSISTEC (6) 0,24 0,21 0,11 0,18 0,15 0,22 0,24 0,11 0,09 0,19 

ASSOCOOP (7) 0,26 0,27 0,20 0,24 0,18 0,19 0,28 0,12 0,16 0,26 

ENERELET (8) 0,12 0,10 0,05 0,09 0,06 0,11 0,16 0,05 0,04 0,10 

FORCTRAB (9) 0,21 0,20 0,07 0,16 0,12 0,22 0,21 0,10 0,07 0,18 

FAZIRRIG (10) 0,21 0,18 0,12 0,16 0,10 0,17 0,25 0,08 0,07 0,18 

ADUBECOR (11) 0,09 0,09 0,05 0,07 0,04 0,09 0,10 0,04 0,03 0,07 

CONTDOEN (12) 0,15 0,13 0,08 0,12 0,07 0,13 0,16 0,07 0,05 0,11 

AREATOT (13) 0,05 0,16 0,02 0,17 0,07 0,20 0,03 0,03 0,00 0,05 

PESSOCUP (14) 0,74 0,50 0,22 0,46 0,40 0,49 0,59 0,24 0,22 0,52 

PROPME14 (15)  (-) 0,07  (-) 0,05  (-) 0,05  (-) 0,04  (-) 0,05  (-) 0,05  (-) 0,06  (-) 0,04  (-) 0,02  (-) 0,05 

PROPMULH (16) 0,05 0,03 0,01 0,02 0,01 0,00 0,08 0,02 0,05 0,05 

PROPRESP (17)  (-) 0,43  (-) 0,33  (-) 0,20  (-) 0,27  (-) 0,24  (-) 0,35  (-) 0,39  (-) 0,16  (-) 0,13  (-) 0,31 

PROPPERM (18) 0,48 0,34 0,20 0,28 0,27 0,36 0,41 0,18 0,14 0,31 

PROPARCE (19)  (-) 0,01 0,08 0,02 0,06  (-) 0,02 0,05 0,08  (-) 0,01  (-) 0,01 0,12 

PROPTEMP (20)  (-) 0,01 0,00 0,02  (-) 0,01  (-) 0,01 0,01  (-) 0,01  (-) 0,01 0,02  (-) 0,01 

TRATORES (21) 0,41 0,46 0,12 0,52 0,25 0,46 0,40 0,16 0,11 0,29 

CAMIUTIL (22) 0,39 0,31 0,14 0,29 0,25 0,53 0,36 0,10 0,11 0,28 

INVEICUL (23) 0,12 0,11 0,08 0,10 0,07 0,15 0,13 0,04 0,03 0,13 

INVINSTA (24) 0,28 0,20 0,23 0,19 0,18 0,18 0,30 0,14 0,09 0,24 

OUTRINVE (25) 0,10 0,15 0,01 0,07 0,08 0,10 0,10 0,04 0,01 0,33 

FINANCIA (26) 0,16 0,24 0,09 0,17 0,19 0,14 0,21 0,15 0,19 0,23 

DESPSALA (27) 0,54 0,25 0,53 0,50 0,47 0,64 0,26 0,21 0,51 

DESPADUB (28) 0,54 0,25 0,76 0,44 0,50 0,53 0,28 0,25 0,50 

DESPSEMU (29) 0,25 0,25 0,27 0,24 0,19 0,31 0,14 0,41 0,32 

DESPAGTX (30) 0,53 0,76 0,27 0,34 0,40 0,51 0,21 0,15 0,37 

DESPIMPO (31) 0,50 0,44 0,24 0,34 0,41 0,48 0,44 0,35 0,46 

DESPCOMB (32) 0,47 0,50 0,19 0,40 0,41 0,45 0,18 0,27 0,41 

DESPELET (33) 0,64 0,53 0,31 0,51 0,48 0,45 0,26 0,35 0,52 

DESPTRAN (34) 0,26 0,28 0,14 0,21 0,44 0,18 0,26 0,19 0,34 

DESPJURO (35) 0,21 0,25 0,41 0,15 0,35 0,27 0,35 0,19 0,38 

OUTRDESP (36) 0,51 0,50 0,32 0,37 0,46 0,41 0,52 0,34 0,38 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária.

(conclusão)

Quadro 2 - Coeficientes de correlação linear (Pearson) entre as 

variáveis independentes utilizadas na regressão - período de agosto de 1995 a julho de 1996
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Quanto à distribuição geográfica do segmento produtivo das flores e plan-

tas ornamentais, elaboraram-se mapas através do programa Atlas GIS versão

3.0. Os mapas temáticos trazem a distribuição territorial de algumas variáveis

selecionadas do Censo Agropecuário 1995-1996. Cada variável foi totalizada

em nível municipal, utilizando-se para tal os valores observados nos estabeleci-

mentos agropecuários existentes naquele município. A partir dos totais munici-

pais, foram elaboradas classes quantitativas, identificadas por diferentes cores.

Para a confecção dos mapas, utilizou-se a divisão territorial do Brasil à época do

Censo Agropecuário 1995-1996, com 4 974 municípios.

Gráfico 1 - Distribuição dos resíduos da regressão
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A
nalisando-se a Tabela 1, constatou-se que apenas 0,16%

do total de estabelecimentos agropecuários investigados

tiveram alguma receita com flores e plantas ornamentais.

Este grupo representou, em termos de área, 0,12% do universo

investigado. Considerando os estabelecimentos com atividade prin-

cipal "produção de flores e plantas ornamentais", eles constituí-

ram 0,06% do total de estabelecimentos investigados no Censo

Agropecuário 1995-1996. Com relação à área do grupo citado, ela

somou apenas 0,02% do total. Embora percentualmente o setor

de flores e plantas ornamentais brasileiro seja muito pequeno em

relação à totalidade do setor agropecuário, ele pode ser bastante

significativo para a economia do País, porque as flores e plantas

ornamentais são produtos de alto valor agregado. Atualmente, um

bom exemplo é a Holanda, que detém a liderança mundial no co-

mércio de flores, com um movimento de cerca de US$ 3,0 bilhões/

ano. Conforme Groot (1999), o consumo de flores de corte no

mundo, em 1985, foi de aproximadamente U$ 12,5 bilhões; em

1990, segundo o mesmo autor, o consumo cresceu para U$ 25,0

bilhões; e em 1995 atingiu U$ 31 bilhões.

É importante destacar que apenas 39,19% dos estabeleci-

mentos com alguma receita em flores e plantas ornamentais são

estabelecimentos cuja atividade econômica principal é a produ-

ção de flores e plantas ornamentais. Teoricamente, este grupo

teria o melhor nível tecnológico aplicado em floricultura e cultivo

de plantas ornamentais no geral.

Com relação à propriedade das terras, notou-se que a pro-

priedade particular individual prepondera, sendo sua participação

de 90,45% no total dos estabelecimentos com receita em flores

e plantas ornamentais. No grupo com atividade principal "produ-

Resultados
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ção de flores e plantas ornamentais", a propriedade particular individual somou

88,26% do total. Estes grupos apresentaram, para a variável "propriedade parti-

cular individual", um resultado bastante semelhante ao do universo dos estabele-

cimentos agropecuários investigados no censo, que foi de 92,03%.

Ainda com relação à propriedade das terras, considerando as áreas, pôde-

se perceber uma realidade diferente. A propriedade particular individual, no

total investigado pelo censo, atingiu 81,24% das terras; já nos estabelecimen-

tos com receita em flores e plantas ornamentais, esta variável só representou

46,46% das terras, e nos estabelecimentos com atividade principal "produção

de flores e plantas ornamentais", a variável abrangeu 69,50% das terras. Ou

Número 

de

 informantes

Área total

(ha)

Número 

de

 informantes

Área total

(ha)

Número 

de

 informantes

Área total

(ha)

               Total 4 859 865 353 611 246  7 561  434 935  2 963  72 488

Propriedade das terras

   Individual 4 472 604 287 258 981  6 839  202 065  2 615  50 380

   Outra propriedade particular  228 361 60 813 444   529  217 469   259  18 048

   Entidade pública  158 719 5 529 574   193  15 401   89  4 060

   Sem declaração   181  9 248 - - - -

Condição do produtor

   Proprietário 3 604 343 331 654 891  6 237  412 043  2 397  63 834

   Arrendatário  268 294 8 649 002   394  6 316   210  2 782

   Parceiro  277 518 3 174 527   289  2 800   111   895

   Ocupante  709 710 10 132 826   641  13 775   245  4 977

Direção dos trabalhos

   Produtor 4 626 426 244 329 089  6 971  183 709  2 699  48 398

   Administrador  233 304 109 273 873   590  251 226   264  24 091

   Ignorada   103  8 164 - - - -

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10 2 402 374 7 882 194  4 324  14 660  1 941  6 089

   10 a menos de 100 1 916 487 62 693 585  2 807  80 352   916  24 359

   100 a menos de 1 000  469 964 123 541 517   371  96 675   77  20 094

   1 000 a menos de 10 000  47 174 108 171 255   30  72 131   8  21 946

   10 000 e mais  2 184 51 322 694   2  171 118 - -

   Sem declaração  21 682 -   27 -   21 -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Tabela 1 - Estabelecimentos investigados e estabelecimentos produtores de flores e plantas 

 ornamentais, segundo a propriedade das terras, condição do produtor, direção dos 

 trabalhos e grupos de área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996

Estabelecimentos 
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Estabelecimentos produtores de 
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produção
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direção dos trabalhos e

grupos de área total
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seja, o setor de ornamentais possui uma menor concentração de terras sob

propriedade particular individual do que o setor agropecuário como um todo.

Observou-se também que, entre os estabelecimentos com receita em flo-

res e plantas ornamentais, apenas 7,0% dos informantes com "outra proprieda-

de particular" acumularam 50,0% da área relativa ao grupo. Este resultado

mostra uma concentração de terras maior do que no caso do Censo Agropecu-

ário como um todo, onde 4,7% dos estabelecimentos com "outra propriedade

particular" acumularam 17,20% das terras. Quanto ao grupo com atividade

principal "produção de flores e plantas ornamentais", 8,74% dos estabeleci-

mentos acumularam 24,90% das terras.

Finalizando a análise da propriedade das terras, a variável "entidade públi-

ca" mostrou semelhança de resultados entre todos os grupos estudados (Tabe-

la 1), sendo estes resultados bastante pequenos com relação aos montantes de

estabelecimentos e áreas de terra relativos às demais variáveis.

Quanto à condição do produtor, ficou claro que, em todos os grupos ana-

lisados, os "proprietários" foram a categoria que se destacou tanto numerica-

mente como em área total correspondente (Tabela 1). O que também foi rele-

vante, é que os "ocupantes" formaram a segunda categoria em importância no

universo do Censo Agropecuário 1995-1996, em número e em área, e este

mesmo fato se repetiu nos demais grupos. Este resultado encontrado para "ocu-

pantes" é, de certa forma, surpreendente, pois dificilmente se poderia afirmar

com segurança que esta categoria seria a segunda maior no setor produtivo de

flores e plantas ornamentais, pois este setor é exigente em uso intensivo de

tecnologia, o que, tradicionalmente, os ocupantes brasileiros não o fazem.

Relativamente à direção dos trabalhos, no censo como um todo, notou-se

a preponderância dos estabelecimentos que são dirigidos pelos próprios produ-

tores,  tanto em número quanto em área (Tabela 1). A mesma tendência foi

observada no grupo com atividade principal "produção de flores e plantas orna-

mentais", estando apenas 8,91% destes estabelecimentos ao encargo de admi-

nistradores. Estes podem ser considerados pessoas especializadas, contratadas

justamente por terem experiência e/ou formação profissional condizentes com

a função. Em relação ao grupo com receita em flores e plantas ornamentais,

este não mostrou o mesmo comportamento que os demais, porque apesar da

maioria dos estabelecimentos ser dirigida pelos produtores, a sua área corres-

pondeu somente a 42,24% do total, enquanto a área correspondente à direção

por administradores foi de 57,76%.

Quando se procedeu à análise dos grupos de área total, assinalou-se

que a maioria dos estabelecimentos localiza-se na faixa de menos de 10ha,

em todos os segmentos investigados, ou seja, a maior parte dos estabeleci-

mentos são de pequeno porte (Tabela 1). O grupo com atividade principal

"produção de flores e plantas ornamentais" teve a maior concentração de

terras na faixa de 10 a menos de 100ha. Ainda avaliando o mesmo grupo,

destaca-se que 96,42% dos estabelecimentos possuem menos que 100ha, o

que caracteriza a produção de ornamentais como sendo de pequenos e médi-

os produtores preponderantemente. O Censo Agropecuário 1995-1996, em

seu universo, apresentou 88,86% dos estabelecimentos com menos de 100ha,

enquanto o segmento "com receita em flores e plantas ornamentais" teve

94,31% dos seus estabelecimentos com menos de 100ha.

Analisando-se as receitas (Tabela 2), foi constatado que a média destas

por estabelecimento, em todo o Censo Agropecuário, foi de apenas R$ 9,42

mil, enquanto, para os estabelecimentos com receita em flores e plantas orna-

mentais, a média foi de R$ 41,15 mil. Isto significa um valor 4,37 vezes maior
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para o estabelecimento que atua no setor da floricultura e das plantas ornamen-

tais. Contudo, desta receita média de R$ 41,15 mil, o exclusivamente obtido

com produtos ornamentais no geral foi de R$ 24,88 mil, ou seja, 60,46%.

Assim, é notório que a componente relativa às flores e plantas ornamentais é o

maior para este grupo, mas há uma proporção significativa da receita sendo

proveniente de outros produtos da agropecuária, o que pode distorcer certas

análises. Portanto, conclui-se que é mais relevante avaliar, com maior profundi-

dade, o grupo de estabelecimentos com atividade principal "produção de flores

e plantas ornamentais", pois ele provavelmente melhor espelhará as caracterís-

ticas do produtor brasileiro do setor.

Nú-

mero

 de

 infor-

mantes

Valor total 

das receitas

(1 000 R$)

Nú-

mero

 de

 infor-

mantes

Valor das 

receitas

(1 000 R$)

Nú-

mero

 de

 infor-

mantes

Valor das 

receitas

(1 000 R$)

Nú-

mero

 de

 infor-

mantes

Valor das 

receitas

(1 000 R$)

               Total 4 631 404 43 622 749  7 561  311 124  7 561  188 114  5 528  123 010

Condição do produtor

   Proprietário 3 424 502 37 547 559  6 237  280 148  6 237  163 471  4 700  116 677

   Arrendatário  257 567 3 577 652   394  20 857   394  18 217   202  2 639

   Parceiro  269 120 1 195 453   289  5 177   289  3 912   165  1 265

   Ocupante  680 215 1 302 085   641  4 943   641  2 514   461  2 430

Grupos de atividade econô-

  mica principal

   Lavoura temporária 1 777 806 16 586 132  1 591  29 943  1 591  13 153  1 336  16 790

   Horticultura e produtores 

     de viveiros  77 180 1 014 235  3 735  185 191  3 735  164 239  2 129  20 952

   Lavoura permanente  509 403 5 114 656   749  19 644   749  4 779   622  14 865

   Pecuária 1 257 712 15 883 122   474  18 374   474  1 308   469  17 066

   Produção mista (lavoura 

     e pecuária)  828 947 3 445 305   888  11 332   888  3 560   877  7 772

   Silvicultura e exploração 

     florestal  143 989 1 204 401   77  45 810   77   585   73  45 225

   Pesca e piscicultura  9 044  63 914   8   344   8   93   8   252

   Produção de carvão 

     vegetal  27 323  310 984   5   82   5   7   4   75

   Indefinido - -   34   404   34   390   10   14

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10 2 283 400 4 953 562  4 324  82 492  4 324  68 337  2 925  14 154

   10 a menos de 100 1 832 203 13 982 911  2 807  133 290  2 807  97 232  2 239  36 058

   100 a menos de 1 000  447 900 14 459 028   371  35 662   371  16 956   329  18 705

   1 000 a menos de 10 000  44 590 8 391 109   30  11 670   30  4 099   25  7 571

   10 000 e mais  2 037 1 794 456   2  47 944   2  1 464   2  46 480

   Sem declaração  21 274  41 684   27   66   27   26   8   41

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Tabela 2 - Receitas obtidas pelos estabelecimentos investigados e pelos estabelecimentos 

que declararam alguma receita com flores e plantas ornamentais, segundo a condição do 

 produtor, grupos de atividade econômica principal e grupos de área total - Brasil - 

Condição do produtor,

grupos de atividade       

econômica principal

e grupos de área total

Somente com flores 

e plantas 

ornamentais

Demais receitas

Estabelecimentos

investigados

Estabelecimentos que declararam alguma receita com flores e

 plantas ornamentais 

Total

período de agosto de 1995 a julho de 1996
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Ainda pôde-se assinalar que a contribuição do total da receita com flores

e plantas ornamentais (R$ 188 114 000), em relação ao total da agropecuária

nacional, foi de apenas 0,43%. Este resultado mostra o quanto é incipiente o

segmento em questão no Brasil, se for levado em conta que a Colômbia, por

exemplo, só em exportação de flores teve uma receita de U$ 900.000.000 em

1993 (MATSUNAGA, 1995).

Quanto à distribuição dos estabelecimentos com receita em flores e

plantas ornamentais, segundo os grupos de atividade econômica principal

(Tabela 2), observou-se que há uma dispersão significativa através das cate-

gorias. O fato ocorrido é forte indicativo de falta de especialização na produ-

ção de produtos ornamentais, de uma forma geral. Com relação aos grupos

de área total, notou-se uma concentração da receita com flores e plantas

ornamentais nos estabelecimentos de pequeno e médio portes (faixas de

menos de 10ha e de 10 até menos de 100ha).

Ao se examinar os estabelecimentos com atividade principal "produção

de flores e plantas ornamentais" (Tabela 3), é destacável que a sua média de
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               Total 4 631 404 43 622 749  2 963  178 781  2 963  163 291  1 362  15 490

Condição do produtor

   Proprietário 3 424 502 37 547 559  2 397  156 342  2 397  141 950  1 166  14 392

   Arrendatário  257 567 3 577 652   210  17 125   210  16 443   59   681

   Parceiro  269 120 1 195 453   111  3 087   111  2 964   36   123

   Ocupante  680 215 1 302 085   245  2 228   245  1 934   101   294

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10 2 283 400 4 953 562  1 941  66 735  1 941  64 053   776  2 682

   10 a menos de 100 1 832 203 13 982 911   916  96 583   916  86 964   525  9 619

   100 a menos de 1 000  447 900 14 459 028   77  11 598   77  10 211   54  1 387

   1 000 a menos de 10 00  44 590 8 391 109   8  3 828   8  2 043   5  1 785

   10 000 e mais  2 037 1 794 456 - - - - - -

   Sem declaração  21 274  41 684   21   38   21   20   2   18

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Tabela 3 - Receitas obtidas pelos estabelecimentos investigados e pelos estabelecimentos

 com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais, segundo a 

condição do produtor e grupos de área total - Brasil - 
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e plantas ornamentais
Demais receitasCondição do produtor

e 

grupos de área total

Estabelecimentos

investigados

Estabelecimentos com atividade principal produção de flores 

e plantas ornamentais

Total

período de agosto de 1995 a julho de 1996



_____________ Caracterização do setor produtivo de flores e plantas ornamentais no Brasil  1995-1996

receita foi de R$ 60,34 mil/informante, o que é bem maior do que a média
obtida pelos estabelecimentos do censo como um todo (R$ 9,42 mil). Dos
R$ 60,34 mil/informante, R$ 55,11 mil são provenientes, de fato, de flores e
plantas ornamentais, ou seja, 91,34% do total. Assim, justifica-se o estudo
mais detalhado destes estabelecimentos, cuja atividade principal é a produção
de flores e plantas ornamentais, até porque as suas características deverão ter
uma relação mais direta e estreita com o segmento da floricultura e plantas
ornamentais no geral. Além disso, é importante assinalar que a receita média
do grupo em questão, sendo 5,85 vezes maior que a receita média dos estabe-
lecimentos do Censo Agropecuário, demonstra a grande potencialidade da flo-
ricultura nacional como negócio. O setor pode se expandir bastante se o consu-
mo brasileiro crescer, pois estimou-se, à época do censo, que o mercado para a
floricultura nacional era de apenas US$ 4,00/habitante/ano, enquanto na Ar-
gentina o consumo atingia US$ 25,00 e na Europa chegava a US$ 135,00
(ALMEIDA; AKI, 1995). Mais recentemente, o consumo brasileiro de flores foi
calculado em US$ 5,00/habitante/ano, contra US$ 160,00 na Noruega (COU-
TO, 2002). Para o agronegócio das flores e plantas ornamentais do Brasil ex-
pandir-se, também é necessário o incremento das exportações, que em 2002
chegau a US$ 14,9 milhões, contra os US$ 11,8 milhões exportados em
2000, algo muito incipiente quando comparado ao volume de cerca de US$ 3,0
bilhões da Holanda.

Relativamente à condição do produtor, assinalou-se que dos 2 963 produ-
tores que têm como atividade principal a produção de flores e plantas ornamen-
tais, 2 397 (80,90%) são proprietários, e que estes concentram 86,93% da
receita com flores e plantas ornamentais (Tabela 3). Contudo, a receita média
anual com flores e plantas ornamentais, dos proprietários, foi de R$ 59,22 mil/
informante, enquanto para os arrendatários este índice foi de R$ 78,30 mil/
informante. Este resultado faz supor, fortemente, que estes arrendatários são
produtores especializados. Além disso, o modelo de regressão desenvolvido
(Quadro 3) aponta que os arrendatários tiveram uma receita com flores e plan-
tas ornamentais de 26,45% maior que a dos proprietários em média, com nível
de confiança maior que 99,0% (p<0,01).

Com relação aos grupos de área total (Tabela 3), observou-se que a
maior parte da receita com flores e plantas ornamentais é oriunda de estabe-
lecimentos das faixas de menos de 10ha e  de 10 a menos de 100ha, sendo
que o maior destaque é para este último grupo, porque ele é formado por
916 estabelecimentos (30,91% do total) que concentram 53,26% da recei-
ta com a venda de flores e plantas ornamentais. Considerando os dois gru-
pos citados, eles detêm 92,49% do total da receita com flores e plantas
ornamentais, isto é, a maior parte da produção está nas mãos de pequenos
e médios produtores, o que é indício de que esta atividade econômica tem
um forte cunho social. Além disso, conclui-se que este agronegócio não é
dependente de grandes extensões de área, ou seja, em áreas pequenas é
possível se obter receitas expressivas.
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Variável Coeficiente Valor de p

Variação da receita

com ornamentais

(%)

Referência da variação

ARRENDAT 0,23463882 0,003568 26,4452  Arrendatários em relação aos proprietários

PARCEIRO 0,09098384 0,399759 9,5251  Parceiros em relação aos proprietários

OCUPANTE  (-) 0,4565184 3,78E-09 (-) 36,6515  Ocupantes em relação aos proprietários

DIRTRABS  (-) 0,1239557 0,099828 (-) 11,6581  Quando os trabalhos não são dirigidos pelo produtor

RESIPROD 0,00028128 0,995634 0,0281  Quando o produtor não reside no estabelecimento

ASSISTEC 0,22741003 2,19E-06 25,5344  Quando se utiliza assistência técnica 

ASSOCOOP 0,12923647 0,043043 13,7959  Se o produtor é associado à cooperativa

ENERELET 0,14517490 0,016209 15,6242  Se o estabelecimento tem energia elétrica

FORCTRAB 0,57448345 4,88E-32 77,6213  Se é empregada força animal ou mecânica

FAZIRRIG 0,48158003 1,68E-22 61,863  Se é feito algum tipo de irrigação

ADUBECOR 0,14768122 0,06728 15,9143  Se são utilizados adubos e/ou corretivos

CONTDOEN 0,26877974 2,36E-06 30,8367  Se é feito controle de pragas e doenças vegetais

AREATOT (-) 9,6874E-06 0,942321 (-) 0,0010  Por hectare

PESSOCUP 0,00886092 0,010543 0,8900  Por pessoa ocupada

PROPME14  (-) 0,0452823 0,76989 (-) 0,0453  Por cada 1% de pessoal ocupado que é menor de 14 anos

PROPMULH  (-) 0,0108792 0,904524 (-) 0,0109  Por cada 1% de pessoal ocupado do sexo feminino

PROPRESP  (-) 0,2970718 0,224618 (-) 0,2966  Por cada 1% de pessoal ocupado nesta categoria

PROPPERM 1,45412711 8,28E-09 1,4648  Por cada 1% de pessoal ocupado que é empregado permanente

PROPARCE 0,99641326 0,001356 1,0014  Por cada 1% de pessoal ocupado que é empregado parceiro

PROPTEMP 0,71015184 0,010792 0,7127  Por 1% de pessoal ocupado que é empregado temporário

TRATORES 0,02247990 0,317793 2,2734  Por cada trator

CAMIUTIL 0,23994652 4,89E-21 27,1181  Por cada caminhão ou utilitário

INVEICUL 6,9938E-06 0,021867 0,7018  Por cada R$ 1 000 investidos em veículos

INVINSTA 6,9800E-07 0,595466 0,0698  Por cada R$ 1 000 investidos em instalações

OUTRINVE 2,7966E-08 0,949762 0,0028  Por cada R$ 1 000 de outros investimentos

FINANCIA (-) 7,9041E-07 0,045649 (-) 0,0790  Por cada R$ 1 000 de financiamentos obtidos

DESPSALA 6,7289E-07 0,541255 0,0673  Por cada R$ 1 000 gastos em salários

DESPADUB 1,6931E-05 2,87E-06 1,7075  Por cada R$ 1 000 gastos em adubos e/ou corretivos

DESPSEMU 6,6584E-06 2,6E-06 0,6680  Por cada R$ 1 000 gastos em sementes e/ou mudas

DESPAGTX (-) 1,122E-05 0,003095 (-) 1,1152  Por cada R$ 1 000 gastos em agrotóxicos

DESPIMPO 2,3660E-07 0,956951 0,0237  Por cada R$ 1 000 gastos em impostos

DESPCOMB 9,1941E-06 0,192211 0,9236  Por cada R$ 1 000 gastos em combustíveis e/ou lubrificantes

DESPELET 1,6211E-05 0,027473 1,6343  Por cada R$ 1 000 gastos em energia elétrica

DESPTRAN 1,3823E-05 0,001217 1,3919  Por cada R$ 1 000 gastos no transporte da produção

DESPJURO (-) 2,63E-06 0,071624 (-) 0,2627  Por cada R$ 1 000 de despesa com juros

OUTRDESP 4,6778E-06 2,53E-05 0,4689  Por cada R$ 1 000 de outras despesas

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária.

Notas: 1. As três primeiras colunas mostram as variáveis independentes envolvidas, seus respectivos coeficientes angulares e o valor de p  para estes coe-

ficientes; as duas últimas colunas descrevem brevemente a variação da receita com plantas ornamentais em função das variáveis independentes.

          2. As variáveis em negrito foram aquelas estatisticamente significativas.

Quadro 3 - Resultados da regressão - período de agosto de 1995 a julho de 1996
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Confrontando-se as despesas realizadas pelos estabelecimentos com

atividade principal "produção de flores e plantas ornamentais" (Tabela 4),

com as suas respectivas receitas (Tabela 3), foi possível calcular o lucro obtido.

Constatou-se que o lucro por informante (lucro médio do grupo citado) foi de

R$ 24,24 mil/ano ou R$ 2,02 mil/mês. Considerando o universo do Censo

Agropecuário 1995-1996, este lucro foi de R$ 3,61 mil/ano ou R$ 300,00/

mês. Portanto, nota-se a grande diferença entre a agropecuária como um todo

e o setor da floricultura e plantas ornamentais, destacando-se este último como

sendo de elevado potencial dentro do agronegócio brasileiro. Segundo Claro

(1998), a atividade da floricultura gera uma grande rentabilidade por área culti-

vada e retorno rápido do capital empregado. Citando, também, Yamauchi, co-

mentou que a rentabilidade média anual, em 1995, de uma área de um hectare

de flores, variava entre US$ 90 mil e US$ 150 mil, ao passo que, se neste mesmo

hectare fosse desenvolvida a atividade da fruticultura, a rentabilidade deveria

variar entre US$ 30 mil e US$ 90 mil. Assim, Claro (1998) relatou ser possível

arriscar a afirmativa de que a floricultura se constitui na forma mais adiantada de

evolução agrícola, pois se utiliza de elevado grau de tecnologia, além de ser

altamente competitiva.

Fazendo-se uma análise mais detida das despesas da floricultura e plantas

ornamentais (Tabela 4), observou-se que do total dos R$ 106 957 mil, 32,66%

foi gasto com salários, 9,40% com adubos e corretivos, 8,75% com sementes

e mudas, 7,02% com agrotóxicos, 2,43% com o transporte da produção, 3,87%

com juros e despesas bancárias, 3,95% com impostos e taxas, 4,24% com

combustíveis e lubrificantes, 4,66% com energia elétrica e 21,42% com as

demais despesas. Assim, o destaque entre as despesas foi o gasto com salári-

os, o que indica a importância deste segmento como grande empregador. Por

isso, segundo Mager (1995), a floricultura é uma atividade que deve ser incen-

tivada, pois além de proporcionar altos rendimentos, necessita de muita mão-

de-obra e tecnologia.

Também notou-se que dentre o total de informantes com atividade princi-

pal "produção de flores e plantas ornamentais" (2 963 estabelecimentos),

53,43% declarou pagar salários, 82,72% gastou com adubos e corretivos,

49,61% teve despesas com sementes e mudas, 65,44% comprou agrotóxicos,

21,46% despendeu custos com transporte da produção, 6,14% teve despesas

com juros e tarifas bancárias, 51,0% declarou despesas com impostos e taxas,

57,68% gastou com combustíveis e lubrificantes e 75,77% apresentou despe-

sas com energia elétrica. Pôde-se assinalar o alto índice de informantes que

tiveram gastos com adubos e corretivos, o que demonstra a tendência do grupo

em usar os insumos tecnológicos disponíveis no mercado, com vistas à obten-

ção de produtividades elevadas. O mesmo pode ser dito com relação ao percen-

tual de informantes que gastaram com agrotóxicos, que possivelmente só não

foi maior pelo alto custo unitário destes produtos, que em grande parte são

importados. Observou-se, ainda, que foi expressivo o índice de estabelecimen-

tos informantes de despesas com energia elétrica (75,77%), sobretudo se for

comparado com a realidade do universo investigado no Censo Agropecuário,

onde somente 35,68% declararam despesas com energia elétrica. O uso de

eletricidade está associado ao emprego de tecnologia, pois a irrigação, a ilumi-
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(continua)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

               Total  2 897  106 957  1 583  34 927  2 451  10 051

Condição do produtor

   Proprietário  2 361  93 501  1 331  30 807  2 001  8 967

   Arrendatário   209  10 255   153  3 357   196   833

   Parceiro   106  1 935   40   350   84   121

   Ocupante   221  1 266   59   413   170   130

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  1 901  37 497   907  11 301  1 611  2 932

   10 a menos de 100   909  60 284   606  20 781   775  5 978

   100 a menos de 1 000   76  7 805   63  2 651   57   841

   1 000 a menos de 10 000   8  1 371   7   195   7   300

   10 000 e mais - - - - - -

   Sem declaração   3 - - -   1 -

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

               Total  1 470  9 356  1 939  7 505   636  2 594

Condição do produtor

   Proprietário  1 224  8 008  1 594  6 786   529  2 285

   Arrendatário   119   957   151   474   42   265

   Parceiro   43   226   75   178   24   26

   Ocupante   84   164   119   67   41   18

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   927  4 881  1 248  1 759   408   866

   10 a menos de 100   501  4 217   643  4 869   209  1 507

   100 a menos de 1 000   37   142   44   583   14   176

   1 000 a menos de 10 000   4   116   4   294   4   45

   10 000 e mais  -    -    -    -    -    -   

   Sem declaração   1  -    -    -     1  -   

Condição do produtor

e 

grupos de área total

Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais

Transporte da produçãoAgrotóxicosSementes e mudas

área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996

Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, por tipo

Tabela 4 - Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal produção

  de flores e plantas ornamentais, por tipo, segundo a condição do produtor e grupos de 

Condição do produtor

e 

grupos de área total

Total
Salários pagos em dinheiro

ou produtos
Adubos e corretivos
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(conclusão)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

               Total   182  4 141  1 511  4 223

Condição do produtor

   Proprietário   165  4 048  1 362  3 462

   Arrendatário   14   87   68   626

   Parceiro - -   22   69

   Ocupante   3   5   59   67

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   88  2 068   866  1 274

   10 a menos de 100   86  1 959   598  2 465

   100 a menos de 1 000   6   93   41   395

   1 000 a menos de 10 000   2   20   6   90

   10 000 e mais - - - -

   Sem declaração - - - -

Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, por tipo

Tabela 4 - Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal produção 

de flores e plantas ornamentais, por tipo, segundo a condição do produtor e 

Impostos e taxas

grupos de área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996

Condição do produtor

e 

grupos de área total

Juros e despesas

bancárias

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

Número

de

informantes

Valor 

(1 000 R$)

               Total  1 709  4 530  2 245  4 980  2 176  22 909

Condição do produtor

   Proprietário  1 421  3 834  1 908  4 476  1 750  19 342

   Arrendatário   139   576   158   359   205  2 477

   Parceiro   41   38   64   99   102   824

   Ocupante   108   82   115   46   119   266

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   979  1 846  1 435  1 928  1 338  8 401

   10 a menos de 100   665  2 113   747  2 802   765  12 865

   100 a menos de 1 000   58   459   55   237   65  1 511

   1 000 a menos de 10 000   7   113   6   12   7   131

   10 000 e mais - - - - - -

   Sem declaração - -   2 -   1 -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Despesas realizadas pelos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, por tipo

Condição do produtor

e 

grupos de área total

Combustíveis

e lubrificantes
Energia elétrica Demais despesas
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nação artificial de estufas e outras práticas são dependentes de energia elétri-

ca. Desta forma, conclui-se que o segmento da floricultura e plantas ornamen-

tais está mais bem servido e/ou tem maior possibilidade de investir em eletrici-

dade do que a agropecuária no geral.

Quanto à condição do produtor (Tabela 4), ficou evidente que a catego-

ria dos proprietários, em todos os tipos de despesa, sempre deteve o maior

número de informantes, bem como os maiores valores de despesa. Contudo,

em termos médios, constatou-se que a despesa total dos arrendatários por

estabelecimento (R$ 49,07 mil/informante/ano) foi superior à dos proprietári-

os (R$ 39,60 mil /informante/ano). Contribuiu para isto, o maior gasto médio

dos estabelecimentos de arrendatários com sementes e mudas, transporte da

produção, impostos e taxas, combustíveis e lubrificantes e com o item "de-

mais despesas". Confrontando-se os dados de despesa total com os de re-

ceita (Tabela 3), calculou-se o lucro médio dos proprietários e dos arrendatá-

rios. O lucro médio dos proprietários foi de R$ 26,22 mil/informante/ano ou

R$ 2,19 mil/informante/mês. O lucro médio dos arrendatários foi de R$ 32,71

mil/informante/ano ou R$ 2,73 mil/informante/mês. Assim, pode-se concluir

que os arrendatários foram, provavelmente, produtores mais eficientes na pro-

dução e venda de flores e plantas ornamentais do que os proprietários. Quan-

to aos lucros dos parceiros e ocupantes, eles foram bem menores do que os

obtidos por proprietários e arrendatários, que são, de fato, as condições de

produtor mais importantes do agronegócio em questão.

Com relação aos grupos de área (Tabela 4), as faixas de menos de 10ha e

de 10 a menos de 100ha concentraram a maioria dos informantes e dos valores

de todos os tipos de despesa.

Analisando-se os financiamentos realizados (Tabela 5), considerando o

universo dos estabelecimentos do Censo Agropecuário 1995-1996, notou-se

que somente 5,31% dos estabelecimentos tiveram algum tipo de financiamen-

to. Os informantes com atividade principal "produção de flores e plantas orna-

mentais", que receberam financiamento, representaram apenas 0,06% do total

dos estabelecimentos entrevistados no censo. Portanto, é notório que a agrope-

cuária como um todo tem um baixo nível de financiamento no País, mas o setor

de flores e plantas ornamentais é financiado de forma mais irrisória ainda. Con-

tudo, considerando a totalidade dos estabelecimentos financiados no censo,

observou-se que o valor médio de financiamento foi de R$ 14,36 mil/informan-

te, enquanto o valor médio de financiamento dos estabelecimentos do setor de

flores e plantas ornamentais (somente considerando os que foram financiados)

foi de R$ 62,63 mil/informante. Isto significa que quando um estabelecimento

do segmento de flores obtém um financiamento, ele, em média, consegue um

valor 4,36 vezes maior do que o obtido pela agropecuária no geral. No entanto,

constatou-se que dentre os informantes com atividade principal "produção de

flores e plantas ornamentais", só 5,60% receberam financiamento.

Avaliando-se, especificamente, o grupo produtor de flores e plantas orna-

mentais (Tabela 5), dentre os 166 informantes que receberam financiamento,

74,70% utilizaram-no com fins de custeio, totalizando 60,24% dos recursos.

Quanto aos financiamentos com finalidade de investimento, 31,93% dos esta-

belecimentos utilizaram esta modalidade, lançando mão de 38,50% do total
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Nú-

mero

de infor-

mantes

Valor 

(1 000 R$)

Nú-

mero

de infor-

mantes

Valor 

(1 000 R$)

Nú-

mero

de infor-

mantes

Valor 

(1 000 R$)

Nú-

mero

de infor-

mantes

Valor 

(1 000 R$)

               Total   166  10 397   124  6 263   53  4 003   3   132

Condição do produtor   

   Proprietário   148  10 043   113  6 080   46  3 853   1   110

   Arrendatário   13   299   8   138   5   139   2   22

   Parceiro   3   26   1   16   2   10 - -

   Ocupante   2   29   2   29 - - - -

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   75  3 950   54  2 320   27  1 621   1   10

   10 a menos de 100   80  4 996   65  2 678   19  2 196   2   122

   100 a menos de 1 000   9  1 341   3  1 155   7   186 - -

   1 000 a menos de 10 000   2   110   2   110 - - - -

   10 000 e mais - - - - - - - -

   Sem declaração - - - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

do produtor e grupos de área total - Brasil - período

Tabela 5 - Financiamentos obtidos pelos estabelecimentos com atividade principal 

 produção de flores e plantas ornamentais, por finalidade, segundo a condição 

Condição do produtor

e 

grupos de área total

Custeio Investimento Comercialização

Financiamentos obtidos pelos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, por finalidade

Total

 de agosto de 1995 a julho de 1996

dos recursos. Sobre o financiamento com objetivo de comercialização, apenas

1,81% dos informantes o realizou, totalizando 1,27% dos recursos. Portanto, a

principal finalidade dos financiamentos requerida pelos produtores de flores e

plantas ornamentais destinou-se ao custeio da produção. Este resultado é se-

melhante ao obtido com o conjunto total de estabelecimentos agropecuários

analisados pelo censo, onde 77,58% dos informantes fizeram financiamento

para custeio, agregando 69,86% dos recursos.

Quanto à condição do produtor, de uma forma geral, o financiamento

concentrou-se amplamente no grupo dos proprietários, com 89,16% dos infor-

mantes, que acumularam 96,60% dos recursos empregados. Assim, conclui-se

que, no setor de flores e plantas ornamentais os proprietários têm um acesso

bem maior às formas de financiamento existentes.

Sobre os grupos de área total (Tabela 5), notou-se que os estabelecimen-

tos com até 100ha detiveram a maior parte dos recursos de financiamento

(86,04%), bem como apresentaram a maior parcela dos informantes que de-

clararam fazer financiamento (93,37%). A faixa de estabelecimentos com área

de 10 a menos de 100ha destacou-se sobre as demais.

Com relação aos investimentos (Tabela 6), tendo-se como base a totalida-

de dos estabelecimentos investigados no Censo Agropecuário 1995-1996, ob-

servou-se que 32,08% dos informantes realizaram algum tipo de investimento.

Os estabelecimentos com atividade principal "produção de flores e plantas or-
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Número

de infor-

mantes

Valor

(1 000 R$)

Número

de infor-

mantes

Valor

(1 000 R$)

               Total   872  25 337   397  8 454   150  3 467

Condição do produtor

   Proprietário   737  24 022   334  7 958   133  3 105

   Arrendatário   61  1 038   39   403   11   305

   Parceiro   18   143   6   27   2   32

   Ocupante   56   134   18   66   4   25

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   457  8 700   218  3 668   67  1 627

   10 a menos de 100   377  10 782   164  4 572   76  1 664

   100 a menos de 1 000   33  4 296   13   210   7   177

   1 000 a menos de 10 000   5  1 560   2   4  -    -   

   10 000 e mais  -    -    -    -    -    -   

   Sem declaração  -    -    -    -    -    -   

Instalações 

e outras

benfeitorias Total

Tabela 6 - Investimentos realizados pelos estabelecimentos com atividade principal produção

Veículos e outros 

meios de transporte

de flores e plantas ornamentais, por tipo, segundo a condição do produtor e grupos de

área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996

Condição do produtor

e

 grupos de área total

Investimentos realizados pelos estabelecimentos com atividade principal

 produção de flores e plantas ornamentais, por tipo

Estabe-

lecimen-

tos infor-

mantes

Valor

total

(1 000 R$)

Número

de infor-

mantes

Valor

(1 000 R$)

Número

de infor-

mantes

Valor

(1 000 R$)

Número

de infor-

mantes

Valor

(1 000 R$)

               Total   100  2 760   55   707   546  13 416

Condição do produtor

   Proprietário   93  2 506   45   600   461  12 959

   Arrendatário   4   238   7   67   30   330

   Parceiro   1   12   1   20   14   84

   Ocupante   2   5   2   21   41   43

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   47  1 416   21   211   270  3 405

   10 a menos de 100   46  1 202   32   461   246  4 546

   100 a menos de 1 000   7   142   2   35   25  3 909

   1 000 a menos de 10 000  -    -    -    -     5  1 556

   10 000 e mais  -    -    -    -    -    -   

   Sem declaração  -    -    -    -    -    -   

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Investimentos realizados pelos estabelecimentos com atividade principal

 produção de flores e plantas ornamentais, por tipo

Veículos e outros meios de transporte

Novos Usados

Condição do produtor

e

 grupos de área total

Demais

investimentos
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namentais", que fizeram algum investimento, foram apenas 0,06% do universo

do censo. No entanto, o valor médio investido pelos produtores de flores e

ornamentais foi de R$ 29,06 mil, enquanto a média geral no censo como um

todo, foi de somente R$ 5,20 mil. Embora o valor médio de investimento, do

setor de flores e plantas ornamentais, tenha sido 5,59 vezes maior que a média

do censo, apenas 29,43% dos estabelecimentos que trabalham com flores e

plantas ornamentais realizaram investimentos. Este percentual é similar ao que

ocorre com o universo do censo, espelhando a dificuldade geral dos produtores

agropecuários brasileiros em investir em seu negócio.

Cerca de 33,37% da totalidade dos investimentos dos produtores de flo-

res e plantas ornamentais foram aplicados em instalações e outras benfeitorias.

Este índice é importante, porque inclui o que foi investido na construção de

estufas e outras estruturas ligadas à produção em si. Estas construções signifi-

cam um maior grau de especialização no cultivo de flores e plantas ornamen-

tais, que visam à obtenção de maiores produtividades e melhor qualidade final

de seus produtos. Considerando o total de informantes com atividade principal

"produção de flores e plantas ornamentais", a média de investimento em insta-

lações e outras benfeitorias alcançou apenas R$ 2,85 mil/ano, o que indica um

nível de investimento pequeno para melhoria das estruturas tecnológicas de

produção. Santana (1997) informou que, no Brasil, a área com estufas para a

produção de flores e plantas ornamentais é de cerca de 710ha. Analisando-se,

especificamente, os 397 informantes que investiram em instalações (13,40%

dos produtores com atividade principal "produção de flores e plantas ornamen-

tais"), o valor médio investido deste subgrupo somou R$ 21,29 mil. Este resul-

tado faz pressupor, fortemente, que estes produtores possuem uma estrutura

produtiva superior. Matsunaga (1995) salientou que a sazonalidade da produ-

ção de flores acarreta um problema de comercialização, sendo clara a necessi-

dade de estufas climatizadas para viabilizar uma produção contínua, de forma a

uniformizar a oferta de produto.

Sobre a modalidade dos investimentos realizados, assinalou-se uma con-

centração de 47,05% do total aplicado nos itens "instalações e outras benfei-

torias" e "veículos e outros meios de transporte". Os 52,95% restantes dos

recursos foram aplicados no item "demais investimentos", que engloba terras

adquiridas, compra de prédios, compra de animais e outros investimentos. Quanto

ao investimento em "veículos e outros meios de transporte", o Quadro 3 eluci-

dou que os produtores que mais fizeram este investimento apresentaram maior

receita com flores e plantas ornamentais do que aqueles que não o fizeram,

com um nível de confiança de 97,81% (p=0,0219). Este aumento de receita

foi estimado em 0,70% por cada R$ 1 000,00 investidos em "veículos e outros

meios de transporte", e pode ser compreendido pela maior possibilidade do

produtor participar da comercialização de seus produtos, principalmente quan-

do adquiriu veículos de maior porte, úteis para transportar a produção.

Notou-se que, quanto à condição do produtor (Tabela 6), 84,52% dos

informantes de investimento foram proprietários, sendo que estes realizaram

94,81% do valor total investido. Para todas as categorias analisadas de investi-

mento, prepondera amplamente a condição dos proprietários. Pode-se salientar

que, para a categoria "instalações e outras benfeitorias", 84,13% dos infor-

mantes foram proprietários, que concentraram 94,13% dos investimentos. Isto

significa que os proprietários, provavelmente, são os que mais empregam capi-

tal para a construção de estufas, casas de vegetação e similares.
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Com relação aos grupos de área total (Tabela 6), é possível destacar que

as faixas de menos de 10ha e de 10 a menos de 100ha concentram a maioria

dos informantes (95,64%) e grande parte dos recursos investidos (76,89%).

Este fato caracteriza a grande relevância dos pequenos e médios produtores no

setor de flores e plantas ornamentais.

Analisando-se os estabelecimentos com atividade principal "produ-

ção de flores e plantas ornamentais", por condição de produtor, de acordo

com a propriedade das terras (Tabela 7), constatou-se que dos 80,90%

dos informantes proprietários, 91,36% são proprietários individuais. Entre

os arrendatários, preponderaram aqueles que arrendaram terras de forma

individual (81,90% do total de arrendatários). Quanto aos parceiros, foram

maiores os números dos que fizeram parceria individualmente (74,77% do

total de parceiros). Sobre os ocupantes, o resultado foi similar: 69,39%

dos ocupantes ocuparam terras de maneira individual.

(continua)

Número

de

informantes

Área total

(ha)

Número

de

informantes

Área total

(ha)

               Total  2 963  72 488  2 397  63 834

Propriedade das terras
   Individual  2 615  50 380  2 190  45 941

   Condomínio ou sociedade
     de pessoas   177  15 156   143  14 477

   Cooperativa - - - -

   Sociedade anônima ou por
     responsabilidade Ltda   57  2 787   40  2 532

   Instituição Pia ou religiosa   8   35   3   27

   Entidade pública   89  4 060   16   814

   Outra condição   17   70   5   42

   Sem declaração - - - -

Associação a cooperativas (1)

   Comercialização   304  13 595   264  13 114

   Crédito   41   830   34   738

   Eletrificação   63  1 222   54  1 109

   Não cooperativado  2 547  56 788  2 036  48 900

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  1 941  6 089  1 511  5 147

   10 a menos de 100   916  24 359   809  21 384

   100 a menos de 1 000   77  20 094   68  17 856

   1 000 a menos de 10 000   8  21 946   7  19 446

   10 000 e mais - - - -

   Sem declaração   21 -   2 -

Condição do produtor

Tabela 7 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais,

por condição do produtor, segundo a propriedade das terras, associação a cooperativas

e grupos de área total - Brasil - 1995

Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais

Proprietário

Propriedade das terras,

associação a cooperativas

e

grupos de área total

Total



_____________ Caracterização do setor produtivo de flores e plantas ornamentais no Brasil  1995-1996

(conclusão)

Número

de

informantes

Área total

(ha)

Número

de

informantes

Área total

(ha)

Número

de

informantes

Área total

(ha)

               Total   210  2 782   111   895   245  4 977

Propriedade das terras

   Individual   172  1 760   83   706   170  1 972

   Condomínio ou sociedade

     de pessoas   15   575   12   87   7   17

   Cooperativa - - - - - -

   Sociedade anônima ou por

     responsabilidade Ltda   4   129   10   30   3   96

   Instituição Pia ou religiosa   2   4 - -   3   3

   Entidade pública   15   309   4   63   54  2 874

   Outra condição   2   6   2   8   8   13

   Sem declaração - - - - - -

Associação a cooperativas (1)

   Comercialização   24   363   10   33   6   85

   Crédito   6   91 - -   1   1

   Eletrificação   8   111   1   3 - -

   Não cooperativado   173  2 137   99   859   239  4 892

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   154   496   96   199   180   247

   10 a menos de 100   52  1 600   14   424   41   951

   100 a menos de 1 000   4   686   1   272   4  1 279

   1 000 a menos de 10 000 - - - -   1  2 500

   10 000 e mais - - - - - -

   Sem declaração - - - -   19 -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam estarem associados a mais de um tipo de cooperativa.

Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais

Condição do produtor

Arrendatário Parceiro

Tabela 7 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais,

por condição do produtor, segundo a propriedade das terras, associação a cooperativas

e grupos de área total - Brasil - 1995

Ocupante

Propriedade das terras,

associação a cooperativas

e

grupos de área total
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Quanto à associação a cooperativas (Tabela 7), observou-se que 85,96%

dos estabelecimentos com atividade principal "produção de flores e plantas

ornamentais" não são cooperativados, e que sua área corresponde a 78,34%

do total do grupo. Assim, assinalou-se que, em nível nacional, este grupo care-

ce de um maior grau de organização. Dentre aqueles que se associaram a coo-

perativas, destacaram-se os que o fizeram com vistas à comercialização (10,26%

do total investigado). Observando-se o Quadro 3, assinala-se que os produtores

associados a algum tipo de cooperativa detiveram receita média com flores e

plantas ornamentais de 13,80% maior que os informantes não-associados, com

95,7% de nível de confiança (p=0,043). Silveira (2002) ressalta a importância

do cooperativismo para o setor da floricultura, explicando que, em 1972, com a

organização implantada pela Cooperativa Agropecuária Holambra, imprimiu-se

uma profissionalização ao comércio de plantas ornamentais (os grupos de pro-

dução e dos comerciantes emergidos da Cooperativa uniram-se na comerciali-

zação, ficando a produção sob a responsabilidade de cada produtor). Segundo

a autora, esta organização refletiu-se no aprimoramento das atividades desen-

volvidas, de modo que o binômio quantidade produzida/qualidade do produto

passou a ser melhor atendido. Ainda salientou que a abertura do Veiling na

Cooperativa Agropecuária Holambra, em 1991, sistema de comercialização

moderno e transparente, contribuiu para conduzir a floricultura nacional para o

seu atual estádio de desenvolvimento.

Outro resultado importante, é que 84,94% dos proprietários não são coo-

perativados. Situação parecida ocorreu com os arrendatários (82,38% não-

cooperativados) e parceiros (89,19% não-cooperativados). Quanto aos ocu-

pantes, salienta-se que esta categoria foi a de maior grau de não associação a

cooperativas, com um índice de 97,55%. Este fato era esperado, pois os ocu-

pantes têm maior dificuldade de interagir com instituições públicas ou privadas.

As condições de produtor, segundo os grupos de área total (Tabela 7),

apresentaram uma tendência geral: a maior porcentagem dos estabelecimentos

se concentrou na faixa de menos de 10ha (63,04% no caso dos proprietários,

73,33% no caso dos arrendatários, 86,49% entre os parceiros e 73,47% entre

os ocupantes). Estes números demonstram que o grupo cuja atividade principal

é a produção de flores e plantas ornamentais é basicamente constituído por

pequenos produtores. Ao se somar os totais de estabelecimentos da faixa de

menos de 10ha, com a faixa de 10 a menos de 100ha, para cada categoria de

condição de produtor, percebe-se que em todas as categorias os pequenos e

médios produtores somam mais de 90,0% do total de informantes.

Quanto à condição legal das terras, os dados da Tabela 8 revelam que os

estabelecimentos dedicados, principalmente, à produção de flores e plantas

ornamentais detinham, em 1995, um total de 72 488ha, dos quais 61 853ha

(85,33%) eram terras próprias, ou seja, terras de propriedade dos  responsáveis

pelos estabelecimentos. Ainda na referida tabela, constata-se que as terras

arrendadas somaram 4 348ha (6,00% do total) e foram declaradas por 280

produtores. Por sua vez, as terras em parceria foram informadas por 133 produ-

tores e totalizaram 1 210ha (1,67%), ao passo que as terras ocupadas, informa-

das por 262 produtores, somaram 5 077ha (8,21%).

Assinale-se que 100% das terras próprias encontravam-se no grupo dos produ-

tores proprietários, em função do critério adotado no censo para a caracterização da

condição dos produtores em relação às terras de seus estabelecimentos. Este grupo

de produtores, além de ter explorado 61 853ha de terras próprias, também explo-
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Nú-
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de

infor-

mantes
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Nú-
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de
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infor-
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(ha)

               Total  3 069  72 488  2 394  61 853   280  4 348   133  1 210   262  5 077

Condição do produtor

   Proprietário  2 517  63 834  2 394  61 853   69  1 545   21   314   33   121

   Arrendatário   214  2 782 - -   210  2 778   1   1   3   4

   Parceiro   111   895 - - - -   111   895 - -

   Ocupante   227  4 977 - -   1   25 - -   226  4 952

Forma de administração

    Produtor  2 800  48 398  2 158  39 391   261  3 025   129  1 073   252  4 909

   Administrador   269  24 091   236  22 462   19  1 323   4   137   10   168

Residência do produtor

   No estabelecimento  2 230  29 139  1 813  25 491   150  1 741   81   706   186  1 201

   Em outro local/urbano   666  35 489   487  29 061   99  2 386   24   219   56  3 823

   Em outro local/rural   173  7 860   94  7 301   31   221   28   285   20   53

   Ignorada - - - - - - - - - -

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  2 001  6 089  1 510  5 036   184   567   101   208   206   278

   10 a menos de 100   977  24 359   809  20 706   89  2 103   28   530   51  1 020

   100 a menos de 1 000   81  20 094   68  17 685   6   853   3   277   4  1 279

   1 000 a menos de 10 000   10  21 946   7  18 427   1   825   1   195   1  2 500

   10 000 e mais - - - - - - - - - -

   Sem declaração - - - - - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que informaram mais de um tipo de condição legal de terras.

Tabela 8 - Condição legal das terras dos estabelecimentos, total e com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, segundo a condição do produtor, forma de 

administração, residência do produtor e grupos de área total - Brasil - 1995

Condição legal das terras dos estabelecimentos

Condição do produtor,

forma de administração,

residência do produtor

e grupos de área total

Total (1)
Com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais

Arrendadas Em parceria OcupadasPróprias
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rou 1 545ha arrendados (35,53% do total das terras arrendadas), 314ha de

terras em parceria (25,95% do total das terras em parceria) e 121ha de terras

ocupadas (2,38% do total das terras em ocupação), somando um total de 63

834ha.

Já o grupo dos produtores arrendatários utilizou um total de 2 782ha, dos

quais 2 778ha eram arrendados (63,89% do total das terras em arrendamen-

to), 4ha foram ocupados (0,07% do total das terras em ocupação) e 1ha foi

usado através de contrato de parceria (0,08% do total das terras em parceria).

Por sua vez, o grupo dos produtores parceiros exploraram exclusivamente

terras em parceria, num total de 895ha, sendo que esta área correspondeu a

74,05% do total das terras em parceria.

No grupo dos produtores ocupantes, a área total explorada somou

4 977ha, dos quais 4 962ha eram terras ocupadas (97,73% do total das

terras em ocupação) e 25ha foram terras arrendadas (0,57% do total das

terras em arrendamento).

Quanto à forma de administração dos estabelecimentos, a Tabela 8 mos-

tra que 63,68% das terras próprias, 69,57% das arrendadas, 88,68% das

terras exploradas em parceria e 96,69% das terras ocupadas encontravam-se

nos estabelecimentos dirigidos pelos próprios produtores. Estavam nos estabe-

lecimentos dirigidos por administradores contratados 36,32% das terras própri-

as, 30,43% das terras arrendadas, 11,32% das terras em parceria e 3,31% das

terras em ocupação.

Sob o enfoque da variável "residência do produtor", observa-se que 41,21%

das terras próprias, 40,04% das terras arrendadas, 58,35% das terras em par-

ceria e 23,66% das terras ocupadas situaram-se no grupo em que os responsá-

veis mantêm residência no estabelecimento. No caso em que os responsáveis

declararam residência fixa noutro local, em área urbana, este grupo deteve

46,98% das terras próprias, 54,88% das terras arrendadas, 18,10% das terras

em parceria e 75,30% das terras ocupadas. Já nos estabelecimentos em que

os responsáveis declararam residir noutro local da zona rural, este grupo apre-

sentou 11,80% das terras próprias, 5,08% das terras arrendadas, 23,55% das

terras ocupadas e 1,04% das terras ocupadas.

Com relação aos grupos de área total, os dados da Tabela 8 demonstram

que 41,62% das terras próprias, 61,41% das terras arrendadas, 62,99% das

terras em parceria e 25,58% das terras ocupadas encontravam-se nos estabe-

lecimentos com menos de 100ha. Nos estabelecimentos com área igual ou

superior a 100ha, localizavam-se 58,38% das terras próprias, 38,59% das ter-

ras em arrendamento, 39,01% das terras sob contrato de parceria e 74,42%

das terras em ocupação.

Quanto à variável "pessoal ocupado", a Tabela 9 demonstrou que o setor

de flores e plantas ornamentais brasileiro utiliza um significativo contingente de

mão-de-obra em seu processo produtivo. Com 21 844 trabalhadores, este setor

apresentava, em 31.12.1995, uma média de ocupação de 7,3 pessoas por

estabelecimento. Na mesma data, a média de mão-de-obra ocupada, para a

totalidade da agropecuária brasileira era de 3,7 pessoas por estabelecimento.

Isto decorre da própria natureza da produção de flores e plantas ornamentais,

cujos cultivos são, geralmente, de ciclo curto e necessitam de intensos tratos

culturais, demandando do produtor um acompanhamento estreito em todas as
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(continua)

Total

De 14 

anos

e mais

Total

De 14 

anos

e mais

Total

De 14

anos

e mais

Total

De 14 

anos

e mais

               Total  2 963  21 844  14 199  13 429  7 645  7 050  4 885  4 462  2 947  2 580

Condição do produtor

   Proprietário  2 397  18 800  12 005  11 353  6 795  6 302  4 000  3 647  2 469  2 176

   Arrendatário   210  1 840  1 364  1 296   476   425   333   305   170   142

   Parceiro   111   461   332   315   129   119   206   192   102   92

   Ocupante   245   743   498   465   245   204   346   318   206   170

Grupos de pessoal ocupado

   Menos de 5  1 680  4 079  2 813  2 706  1 266  1 187  2 180  2 080  1 164  1 087

   5 a menos de 10   771  4 996  3 384  3 116  1 612  1 364  1 648  1 429  1 135   926

   10 a menos de 20   304  4 114  2 804  2 671  1 310  1 217   621   560   402   349

   20 a menos de 50   161  4 515  2 964  2 780  1 551  1 419   327   287   192   167

   50 a menos de 100   38  2 656  1 537  1 532  1 119  1 112   56   56   22   20

   100 e mais   9  1 484   697   624   787   751   53   50   32   31

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  1 941  10 014  6 412  6 022  3 602  3 308  3 077  2 814  1 881  1 666

   10 a menos de 100   916  10 430  6 709  6 351  3 721  3 444  1 651  1 502   997   859

   100 a menos de 1 000   77  1 243   942   921   301   279   126   116   57   45

   1 000 a menos de 10 000   8   127   111   110   16   14   10   9   7   5

   10 000 e mais - - - - - - - - - -

   Sem declaração   21   30   25   25   5   5   21   21   5   5

Total

De 14 

anos

e mais

Total

De 14 

anos

e mais

Total

De 14 

anos

e mais

Total

De 14 

anos

e mais

               Total  1 198  7 194  7 007  3 902  3 784   344  1 223  1 211   334   325

Condição do produtor

   Proprietário  1 049  6 296  6 124  3 657  3 544   274   980   969   282   273

   Arrendatário   121   699   689   201   197   36   186   185   40   40

   Parceiro   28   90   87   21   21   11   27   27   4   4

   Ocupante   39   109   107   23   22   23   30   30   8   8

Grupos de pessoal ocupado

   Menos de 5   339   468   465   72   71   102   128   126   15   14

   5 a menos de 10   441  1 242  1 220   351   336   147   324   322   46   46

   10 a menos de 20   262  1 711  1 668   723   698   53   236   234   77   77

   20 a menos de 50   150  2 030  1 953  1 069  1 012   34   266   260   101   93

   50 a menos de 100   37  1 283  1 278  1 048  1 043   6   174   174   38   38

   100 e mais   8   460   423   639   624   2   95   95   57   57

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   698  2 617  2 561  1 438  1 407   199   410   407   95   94

   10 a menos de 100   479  3 853  3 732  2 241  2 164   130   645   636   218   210

   100 a menos de 1 000   53   630   620   216   206   14   164   164   21   21

   1 000 a menos de 10 000   6   90   90   7   7   1   4   4 - -

   10 000 e mais - - - - - - - - - -

   Sem declaração   1   4   4 - - - - - - -

Tabela 9 - Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal produção 

de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade e pessoal ocupado 

grupos de pessoal ocupado e grupos de área total - Brasil - 1995

residente nos mesmos estabelecimentos, segundo a condição do produtor, 

Condição do produtor,

grupos de pessoal ocupado

e grupos de área total

Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal produção

de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade e pessoal 

ocupado residente nos mesmos estabelecimentos em 31.12.1995

Esta-

bele-

cimen-

tos in-

forman-

tes

Total

 do pes-

soal

 ocu-

pado

Homens Mulheres

Responsável e membros 

não-remunerados da família

Homens Mulheres

Condição do produtor,

grupos de peesoal ocupado

e grupos de área total Nú-

mero

de in-

forman-

tes

Homens Mulheres

Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal produção

de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade e pessoal 

ocupado residente nos mesmos estabelecimentos em 31.12.1995

Nú-

mero

de in-

forman-

tes

Empregados permanentes Empregados temporários

Homens Mulheres
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(conclusão)

Total
De 14 anos

e mais
Total

De 14 anos

e mais

               Total   119   628   540   247   197

Condição do produtor
   Proprietário   97   496   429   202   164
   Arrendatário   16   123   102   44   32
   Parceiro   5   8   8   1   1
   Ocupante   1   1   1 - -

Grupos de pessoal ocupado
   Menos de 5   18   25   25   5   5
   5 a menos de 10   41   111   108   23   20
   10 a menos de 20   31   148   142   43   43
   20 a menos de 50   23   255   209   126   99
   50 a menos de 100   4   23   23   10   10
   100 e mais   2   66   33   40   20

Grupos de área total (ha)   
   Menos de 10   51   203   175   93   71
   10 a menos de 100   65   407   347   154   126
   100 a menos de 1 000   2   15   15 - -
   1 000 a menos de 10 000   1   3   3 - -
   10 000 e mais - - - - -
   Sem declaração - - - - -

Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal produção

de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade e pessoal 

ocupado residente nos mesmos estabelecimentos em 31.12.1995

Condição do produtor,

grupos de pessoal ocupado

e grupos de área total

Número

de 

informantes

Homens Mulheres

Parceiros (empregados)

Tabela 9 - Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal produção 

de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade e pessoal ocupado 

residente ocupado e nos mesmos estabelecimentos, segundo a condição do 

produtor, grupos de pessoal grupos de área total - Brasil - 1995

               Total   99   269   215  2 599  12 660  11 574  1 460

Condição do produtor

   Proprietário   79   233   185  2 188  11 098  10 162  1 142

   Arrendatário   11   23   21   156   768   705   60

   Parceiro   1   1   1   78   283   263   72

   Ocupante   8   12   8   177   511   444   186

Grupos de pessoal ocupado

   Menos de 5   15   12   10  1 403  3 082  2 913  1 227

   5 a menos de 10   40   59   57   723  3 445  2 974   216

   10 a menos de 20   26   88   65   280  2 329  2 148   16

   20 a menos de 50   16   86   63   154  2 531  2 305   1

   50 a menos de 100   1   1   1   32   921   909 -

   100 e mais   1   23   19   7   352   325 -

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   51   105   95  1 685  6 206  5 605  1 075

   10 a menos de 100   44   153   111   835  5 739  5 290   345

   100 a menos de 1 000   3   7   7   69   606   570   19

   1 000 a menos de 10 000   1   4   2   6   100   100   1

   10 000 e mais - - - - - - -

   Sem declaração - - - 4 9 9 20

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Estabele-

cimentos

com atividade 

principal produção 

de flores e plantas 

ornamentais sem 

pessoal

contratado

em 31.12.1995
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residente nos mesmos

estabelecimentos

Número

de infor-

mantes

Total

Condição do produtor,

grupos de pessoal ocupado

e grupos de área total

Pessoal ocupado nos estabelecimentos com atividade principal

 produção de flores e plantas ornamentais, por categoria, sexo e idade

e pessoal ocupado  residente nos mesmos estabelecimentos 

em 31.12.1995

Homens Mulheres

Outra condição

De 14 anos

e mais

Número

de infor-

mantes
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etapas. Analisando-se o Quadro 3 observou-se que os estabelecimentos com
mais pessoal ocupado obtiveram maior receita com flores e plantas ornamen-
tais. O acréscimo estimado de receita foi de 0,89% por cada indivíduo ocupa-
do, sendo este resultado significativo com 98,95% de confiança (p=0,0105).
Claro (1998), considerando especificamente a atividade da floricultura, relatou
que nela são empregados em torno de 15 pessoas/ha. Olivetti; Takaes; Matsu-
naga (1994), por sua vez, também considerando somente a floricultura, cita-
ram que a demanda de mão-de-obra gira em torno de 20 empregos/ha.

Verificando-se a média de pessoal ocupado pela condição dos produtores,
constata-se que esta era de 8,3 trabalhadores nas propriedades e de 7,3
nos arrendamentos. Destaque-se, ainda, que do contingente total de 21 844
pessoas ocupadas, 18 800 (86,10%) estavam alocadas nos estabelecimentos
administrados por proprietários, que representam mais de 80,00% do número
total das unidades produtivas consideradas. Em relação aos arrendamentos,
ressalte-se que estes, mesmo sendo numericamente inferiores às ocupações,
utilizavam um contingente bem maior de mão-de-obra. Enquanto estas últimas
empregavam 743 trabalhadores em 245 unidades, aqueles utilizavam 1 840
pessoas em 210 estabelecimentos. Conforme já assinalado, devido às caracte-
rísticas da floricultura, este total de mão-de-obra mais significativo nos arrenda-
mentos, é um indicador de seu maior dinamismo.

Como a produção de flores e plantas ornamentais é desenvolvida priorita-
riamente em pequenos estabelecimentos, 20 444 trabalhadores, de um total de
21 844 pessoas estavam ocupadas nos estabelecimentos de menos de 10ha e
de 10ha a menos de 100ha (Tabela 9). Embora aqueles de menos de 10ha, com
um total de 1 941 unidades em um universo de 2 963, fossem numericamente
mais representativos, a distribuição de pessoal ocupado nos estabelecimentos
considerados era bastante equânime, pois as duas classes de área em questão
empregavam pouco mais de 10 000 trabalhadores .

A análise da distribuição do pessoal ocupado segundo as diferentes ca-
tegorias, consideradas no Censo Agropecuário 1995-1996, indica que os "em-
pregados permanentes" e os "responsáveis e membros não-remunerados da
família" com, respectivamente, 50,80% e 35,85% do contingente de traba-
lhadores, são aquelas que alocam o maior número de pessoas ocupadas na
produção de flores e plantas ornamentais. Seguem as categorias dos "empre-
gados temporários", com 7,12% do total, e os "empregados parceiros", com
4,00%. Esta última categoria, não tem maior representatividade para a análi-
se da estrutura de ocupação do setor, pois, além de abranger um número
pouco expressivo de trabalhadores, poucos são os estabelecimentos que in-
formaram utilizar trabalhadores parceiros.

Já o significativo contingente de "responsáveis e membros não-remune-
rados da família", está ligado à maneira como o plantio de flores e plantas
ornamentais foi implantado e se estruturou no Brasil. Este, como um setor orga-
nizado, foi aqui desenvolvido principalmente por migrantes europeus e asiáti-
cos que, em seus países de origem, já tinham uma longa tradição cultural no
trato desta lavoura, tendo por base pequenas propriedades e um sistema de
trabalho familiar. Esta forma de organizar a produção foi aqui mantida e desen-
volvida, passando a apresentar novas demandas devido à expansão da floricul-
tura nacional. Isto porque, com a diversificação da sua produção e o aumento
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da comercialização, estas unidades familiares de produção passaram a incorpo-
rar, constantemente, novas tecnologias ao processo produtivo e a empregar,
além da família, um número crescente de mão-de-obra contratada, destinada a
suprir as necessidades de trabalho.

Assim, a forte presença do empregado permanente se correlaciona ao
fato de que o produtor precisa dispor sempre de uma mão-de-obra mais qualifi-
cada, para que possa atender às demandas decorrentes de um cultivo, que
necessita de cuidados constantes, e de um setor que é altamente competitivo e
exigente, quanto à utilização de tecnologias avançadas (SILVEIRA, 2002). O
Quadro 3 revelou que os estabelecimentos com maior proporção de emprega-
dos permanentes tiveram maior receita com flores e plantas ornamentais. O
ganho de receita estimado foi de 1,46% para cada 1,0% do pessoal ocupado
que é empregado permanente, com um nível de confiança maior que 99,0%.

A forma como está organizada a floricultura reflete-se, também, sobre o
pequeno número de trabalhadores assalariados temporários, empregados pelo
setor em análise. Diferentemente de inúmeras outras lavouras, na produção de
flores e plantas ornamentais, geralmente, esta categoria de pessoal ocupado
presta serviços mais especializados, não sendo empregados diretamente no
processo produtivo. Quando utilizados, na maioria das vezes, o são na constru-
ção e/ou manutenção de benfeitorias, no aluguel de máquinas, na consultoria
agronômica etc. Como apenas 344 estabelecimentos informaram utilizar esta
categoria de pessoal ocupado, infere-se que a maioria dos produtores só utiliza
o assalariado temporário em ocasiões excepcionais. O emprego menor desta
categoria relaciona-se aos próprios cuidados constantes que a floricultura ne-
cessita. Isto leva o produtor a priorizar o regime de salariato permanente, sendo
que a maioria dos trabalhadores do setor, no geral, têm residência nos estabe-
lecimentos: 58,00% do contigente reside nas próprias unidades produtivas.
Além disso, por este setor ser fortemente competitivo e gerar, em termos pro-
porcionais, uma elevada receita ao produtor, este, geralmente, dispõe de uma
infra-estrutura própria que, na maioria das vezes, é compatível com as necessi-
dades imediatas de sua produção.

Considerando o uso de força animal e/ou mecânica nos trabalhos agrários
(Tabela 10), 53,86% dos estabelecimentos com atividade principal "produção
de flores e plantas ornamentais" utilizam algum tipo de força, ou seja, dentro
deste grupo encontram-se 46,14% de estabelecimentos que usam apenas a
força braçal, o que, neste caso, espelha um baixo nível de capitalização, estru-
tura de trabalho precária e nível inferior de uso de tecnologia. Por isto, estes
46,14%, segundo o Quadro 3, apresentam uma receita com flores e plantas
ornamentais 77,62% menor, em média, do que o conjunto de informantes que
aplicam força animal e/ou mecânica, com nível de mais de 99,0% de confiança
(p<0,01). Dos 53,86% que utilizam algum tipo de força, destaca-se, ampla-
mente, o grupo dos que são proprietários, com 82,39% deste total. Assim,
conclui-se que foram os proprietários os que tiveram maior capacidade de in-
vestir em máquinas e animais, para realizar os trabalhos agrários. Também no-
tou-se que dos 53,86% que utilizam alguma força, 52,13% são estabelecimen-
tos com menos de 10ha e 43,61% são estabelecimentos com 10 a menos de
100ha, isto é, a maioria dos estabelecimentos que lançam mão de força animal
e/ou mecânica são de pequeno a médio porte.
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Observou-se que dentre os 1 596 estabelecimentos (53,86% do total do

grupo) que utilizaram algum tipo de força nos trabalhos agrários (Tabela 10),

87,53% aplicaram a força mecânica e 22,31% aplicaram a tração animal. Os

que usaram a força mecânica são, teoricamente, os estabelecimentos com melhor

condição tecnológica de produção e, provavelmente, os mais capitalizados. No

conjunto dos 22,31% de informantes que fazem uso da tração animal, a maio-

ria são proprietários (84,55% do total), e a maior parte encontra-se na faixa de

menos de 10ha (39,61% do total) e de 10 a menos de 100ha (53,65% do

total). Dentre os 87,53% dos estabelecimentos que utilizam a força mecânica,

a maioria é proprietário (82,61% do total) e a maior parte está na faixa de

menos de 10ha (53,61% do total) e de 10 a menos de 100ha (42,02%).

Quanto à procedência da força, considerando os 53,86% dos estabeleci-

mentos que usam algum tipo de força (Tabela 10), constatou-se que a proce-

dência "própria" foi preponderante sobre as demais, totalizando 86,09%. A

maioria dos informantes com esta procedência foram os proprietários, com

85,74%. Também é destacável o aluguel de força mecânica e/ou animal, que

representou 17,04% dos casos, sendo que os proprietários novamente foram

preponderantes, com 72,06% das ocorrências. Sobre os grupos de área total,

assinalou-se que todos os tipos de procedência de força ocorreram em maior

grau nos estabelecimentos com menos de 10ha e, em segundo lugar, nos esta-

belecimentos na faixa de 10 a menos de 100ha.

Animal Mecânica Própria Alugada Outra forma

               Total  1 596   356  1 397  1 374   272   113

Condição do produtor

   Proprietário  1 315   301  1 154  1 178   196   76

   Arrendatário   127   15   120   98   35   9

   Parceiro   77   7   71   39   23   23

   Ocupante   77   33   52   59   18   5

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   832   141   749   665   149   82

   10 a menos de 100   696   191   587   643   109   29

   100 a menos de 1 000   61   23   54   59   14   2

   1 000 a menos de 10 000   7   1   7   7  -    -   

   10 000 e mais  -    -    -    -    -    -   

   Sem declaração  -    -    -    -    -    -   

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de um tipo.

Tipo Procedência

Tabela 10 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas 

 ornamentais, que declararam usar força animal e/ou mecânica nos trabalhos agrários, 

com indicação do tipo e procedência da força utilizada, segundo a condição do produtor 

Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais, que 

declararam usar força animal e/ou mecânica nos trabalhos agrários, com indicação 

do tipo e procedência da força utilizadaCondição do produtor

e 

grupos de área total Total

(1)

 e grupos de área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996
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Com relação à assistência técnica (Tabela 11), apenas 36,89% dos

estabelecimentos com atividade principal "produção de flores e plantas or-

namentais" declararam recebê-la. Este resultado mostra o quanto este agro-

negócio pode ainda evoluir, levando em conta o panorama nacional médio. O

índice de assistência é baixo, pois a atividade em questão demanda conhe-

cimentos e técnicas específicas, inerentes a cada variedade de flor ou planta

ornamental em cultivo. Assim, os estabelecimentos que não recebem assis-

tência técnica devem atingir produtividades aquém do potencial normal, bem

como qualidade abaixo dos melhores padrões de comercialização. É o que

mostra o Quadro 3 através da receita obtida com flores e plantas ornamen-

tais, pois os produtores que utilizaram assistência técnica tiveram 25,53% a

mais da referida receita, em média, do que os informantes que não foram

assistidos. Esta diferença foi estatisticamente significativa, com mais de

99,0% de confiança (p<0,01), pelo modelo de regressão aplicado. Silveira

(2002) relata que em função da floricultura no Brasil ter sido, durante muito

tempo, desenvolvida paralelamente a outros setores agrícolas, e, muitas ve-

zes, ser considerada como destinada à "produção de material supérfluo", a

pesquisa nacional é ainda muito incipiente. A respeito, ressalte-se que so-

mente a partir de 1986, se estabeleceu a obrigatoriedade da disciplina "Flo-

ricultura" no currículo mínimo das faculdades de Agronomia do País.

Produção

animal

Produção

vegetal
Própria

Governa-

mental
Outra 

               Total  1 093   194  1 032   586   290   251

Condição do produtor

   Proprietário   905   162   852   501   224   212

   Arrendatário   93   9   89   59   18   21

   Parceiro   46   3   44   15   17   12

   Ocupante   49   20   47   11   31   6

Direção dos trabalhos

   Produtor   968   172   910   501   260   234

   Administrador   125   22   122   85   30   17

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   603   56   575   325   149   135

   10 a menos de 100   446   112   417   233   126   108

   100 a menos de 1 000   40   24   36   26   15   5

   1 000 a menos de 10 000   4   2   4   2 -   3

   10 000 e mais - - - - - -

   Sem declaração - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de um tipo.

Finalidade da assistência

técnica recebida
Origem da assistência técnica recebida

Tabela 11 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas 

ornamentais, que declararam receber assistência técnica, com indicação da finalidade 

e da origem da assistência técnica recebida, segundo a condição do produtor,

 Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais, que 

declararam receber assistência técnica, com indicação da finalidade e da origem da 

assistência técnica recebidaCondição do produtor,

direção dos trabalhos

e 

grupos de área total
Total

(1)

  direção dos trabalhos e grupos de área total - Brasil - 

período de agosto de 1995 a julho de 1996
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Analisando-se os 1 093 informantes que receberam assistência técnica

(Tabela 11), notou-se que 94,42% tiveram assistência destinada à produção

vegetal e 17,75% para a produção animal. Os que tiveram assistência para a

produção vegetal, provavelmente, a receberam para a atividade de cultivo de

flores e plantas ornamentais, já que esta foi a principal fonte de suas receitas.

Salienta-se que no total de 1 093 informantes de assistência técnica, a grande

maioria é produtor-proprietário (82,80%), ou dirige os trabalhos em seus esta-

belecimentos (88,56%). Dentre os 1 093 declarantes de assistência técnica,

55,17% tinham estabelecimento agropecuário com menos de 10ha e 40,81%

com área entre 10 a 100ha.

Quanto à origem da assistência técnica (Tabela 11), dentre aqueles infor-

mantes assistidos, 53,61% declararam que a origem foi "própria", ou seja,

através de profissionais contratados, ou quando o próprio produtor ou adminis-

trador tinha a formação técnica necessária para prestar a assistência. Somente

26,53% da assistência técnica recebida foi de origem governamental, o que

comprova a pequena penetração das instituições de extensão municipal, esta-

dual e federal no setor de flores e plantas ornamentais. Em todos os tipos de

origem de assistência, preponderaram os proprietários como os que mais rece-

beram orientação. Também em todas as modalidades de origem de assistência

notou-se que, na maioria das oportunidades, quem dirigia os trabalhos do esta-

belecimento eram os próprios produtores. Sobre os grupos de área total, assina-

lou-se que os estabelecimentos de menor porte (menos de 10ha) concentraram

a maior parte das ocorrências de assistência técnica, independentemente da

origem da assistência.

Relativamente ao emprego de fertilizantes (Tabela 12), 89,17% dos es-

tabelecimentos com atividade principal "produção de flores e plantas orna-

mentais" utilizaram adubos e/ou corretivos de solo. É uma proporção signifi-

cativamente alta, mas este índice poderia ser maior, em função da elevada

exigência nutricional de flores e de muitas plantas ornamentais. Por isso, pode-

se afirmar que os 10,83% informantes restantes, que não aplicaram fertilizan-

tes, provavelmente, são estabelecimentos com deficiência técnica no manejo

nutricional de suas culturas. Isto se reflete no resultado expresso pelo Quadro

3, onde nota-se que estes produtores que não utilizaram fertilizante algum,

tiveram receita 15,91% menor com flores e plantas ornamentais, em média,

que os informantes que usaram o insumo. Esta diferença foi significativa em

nível de 93,3% de confiança (p=0,0673). Ainda analisando-se o Quadro 3, é

possível salientar que quanto mais os produtores tiveram despesas com adu-

bos e corretivos maior foi a receita com flores e plantas ornamentais. O au-

mento de receita foi estimado em 1,71% por cada R$ 1 000,00 gastos com

adubos e corretivos. Este resultado foi significativo com um nível de probabi-

lidade maior que 99,0% (p<0,01).

Levando-se em conta os informantes que usam adubos e/ou corretivos de

solo (2 642 estabelecimentos), 82,74% são usuários de adubos químicos,

79,22% empregam adubos orgânicos e 44,59% aplicam corretivos (Tabela 12).

Sobre os 82,74% que adubam quimicamente, considera-se este número nor-

mal, pois os fertilizantes químicos estão bastante difundidos na agricultura na-

cional como um todo e, por conseqüência, também, estão bem disseminados

pelo setor de flores e plantas ornamentais. Claro (1998) relata que nas princi-



Resultados _____________________________________________________________________________________

pais áreas produtivas do Estado de São Paulo, observa-se uso intensivo de

fertilizantes. De acordo com o autor, na região citada, as análises de solo são

feitas a cada quatro meses para a recomendação de macro e micronutrientes

na forma de fertilizantes hidrossolúveis, tais como: nitrato de potássio, nitrato

de amônio, nitrato de cálcio, entre outros. Quanto aos 79,22% que usaram a

adubação orgânica, pode-se admitir que esta proporção é elevada, porque ob-

servou-se que, no universo abrangido pelo Censo Agropecuário 1995-1996, os

informantes que empregaram adubos orgânicos foram 51,37% dentre os que

utilizaram algum fertilizante. Com relação aos 44,59% de estabelecimentos

que aplicaram corretivos, dentre os 2 642 informantes que usaram algum tipo

de fertilizante, pode-se dizer que é um índice normal, pois a freqüência de

necessidade de correção do solo é menor que a de se adubar. Muitas vezes

basta corrigir a acidez do solo uma vez a cada cinco anos ou mais, enquanto a

adubação é requerida pelos vegetais a cada safra ou a cada ano.

Analisando-se a aplicação de fertilizantes conforme a condição do produ-

tor (Tabela 12), salientou-se a categoria dos proprietários, que constituiu-se em

81,0% do total de informantes que empregaram adubos e/ou corretivos. Entre

os 2 186 estabelecimentos que utilizaram adubos químicos, tiveram destaque

Químicos Orgânicos

               Total  2 642  2 186  2 093  1 178  2 428   506  2 224

Condição do produtor

   Proprietário  2 140  1 778  1 700   948  1 997   444  1 817

   Arrendatário   206   184   161   114   178   13   175

   Parceiro   106   98   86   68   99   7   95

   Ocupante   190   126   146   48   154   42   137

Assistência técnica

   Estabelecimentos assistidos  1 074   966   909   720  1 062   231  1 016

   Estabelecimentos não assistidos  1 568  1 220  1 184   458  1 366   275  1 208

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  1 747  1 375  1 405   657  1 541   186  1 453

   10 a menos de 100   824   751   639   477   816   275   719

   100 a menos de 1 000   63   54   46   38   65   41   48

   1 000 a menos de 10 000   7   6   2   6   6   4   4

   10 000 e mais - - - - - - -

   Sem declaração   1 -   1 - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de um tipo.

 de área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996

Total

(1)
Animal Vegetal

Tabela 12 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas 

ornamentais, com indicação dos que declararam usar fertilizantes e dos que informaram  

controlar pragas e doenças, segundo a condição do produtor, assistência técnica e grupos 

Condição do produtor,

assistência técnica

e 

grupos de área total
Total

(1)

Fertilizantes

Calcário e

outros 

corretivos

Adubos

Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas ornamentais, 

com indicação dos que declararam usar fertilizantes e dos que informaram controlar 

pragas e doenças

Controle de pragas e doenças
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os proprietários com 81,34% do total. Situação semelhante ocorreu para com a

adubação orgânica, pois entre os 2 093 usuários, 81,22% foram proprietários.

Relativamente aos 1 178 informantes de uso de calcário e outros corretivos,

também preponderaram os proprietários com 80,48% do total, isto é, sempre

os proprietários foram predominantes, o que é explicável por duas maneiras:

primeiramente os proprietários formam a categoria mais numerosa; em segun-

do lugar, os proprietários apresentam bom nível de capitalização, podendo me-

lhor investir em insumos.

Confrontando-se a aplicação de fertilizantes com a assistência técnica

(Tabela 12), constatou-se que do total de estabelecimentos que usa algum tipo

de fertilizante, apenas 40,65% receberam assistência. Este resultado indica

que, possivelmente, há uma falta de profissionalismo em grande parte dos inte-

grantes do grupo, que tem como atividade principal a produção de flores e

plantas ornamentais. O uso de adubos e corretivos fora das recomendações

adequadas se traduz em desperdício desses insumos e/ou má nutrição dos

vegetais. O caso de carência nutricional acarreta, principalmente, menores produ-

tividades. Quanto ao uso de adubos químicos, dos que o fizeram, somente

44,19% foram assistidos tecnicamente. Novamente, um índice baixo para o

setor de flores e plantas ornamentais, a julgar que este agronegócio exige eleva-

da aplicação de tecnologia. Com relação à aplicação de adubos orgânicos, o

quadro se manteve, pois só 43,43% dos que utilizaram este insumo tiveram

assistência. À exceção dos demais fertilizantes, o item  "calcário e outros cor-

retivos" apresentou melhor nível de assistência. Dentre os que aplicaram algum

tipo de corretivo, 61,12% foram assistidos por técnicos gabaritados. Porém,

esta proporção ainda está aquém do desejável.

Relacionando a utilização de fertilizantes com os grupos de área total,

notou-se que todas as modalidades de fertilizantes foram mais empregadas

pelos estabelecimentos com menos de 10ha. O fato é explicável pela própria

distribuição fundiária dos informantes com atividade principal "produção de

flores e plantas ornamentais", pois se concentram na faixa de menos de 10ha.

Relativamente ao controle de pragas e doenças (Tabela 12), 81,94% dos

estabelecimentos com atividade principal "produção de flores e plantas orna-

mentais" fizeram controle. É uma proporção aparentemente alta, mas poderia

ser maior em função da necessidade de se evitar organismos deletérios aos

vegetais, com fins de ornamentação. É extremamente negativa, do ponto de

vista econômico, a ocorrência de manchas ou outras alterações nos padrões

desejáveis de qualidade, pois reduzem o valor da espécie explorada ou, até

mesmo, impedem a sua comercialização. Contudo, o que deve ser enfatizado

neste campo é o uso adequado de agrotóxicos, buscando a sua maior eficiência

e segurança, bem como a busca de manejos alternativos para os problemas

fitossanitários. Mager (1995) relatou que, através do programa governamental

denominado Frupex, têm-se desenvolvido ações no campo da informação téc-

nica, com a produção de manuais sobre diversos assuntos, dentre eles a fitos-

sanidade. Isto é de fundamental importância para que no Brasil não aconteça o

que ocorreu na Holanda, onde Griffin (1995) informou que, na década de 1970,

a contaminação ambiental devido ao uso de praguicidas na floricultura era tão

alta, que os holandeses tiveram que parar de consumir água de seus rios, abas-

tecendo-se das águas purificadas do rio Reno.
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Dos 81,94% de informantes que realizam controle de pragas e doenças
(Tabela 12), 20,84% o fizeram com vistas à criação animal, porque alguns
estabelecimentos, objetos deste estudo, também trabalham com a pecuária.
Dentre os mesmos, 81,94% que fazem controle, 91,60% o aplicaram em vege-
tais, e é este grupo o que interessa, pois é onde se situam as flores e plantas
ornamentais. Estes produtores que realizaram tratamento fitossanitário, apre-
sentaram receita 30,84% maior em flores e plantas ornamentais, em média, do
que aqueles que não fizeram controle (Quadro 3). Esta diferença foi estatistica-
mente significativa, com nível de confiança maior que 99,0% (p<0,01), corro-
borando a importância de se atentar para o aspecto da sanidade vegetal. Con-
siderando a condição do produtor, 81,70% dos estabelecimentos que emprega-
ram controle sobre vegetais, foram da categoria "proprietários". Este resultado
pode ser julgado normal, pois além dos proprietários serem maioria entre as
categorias investigadas, são relativamente bem capitalizados, o que permite o
uso de agrotóxicos, que constituem-se num insumo de alto custo. Quanto à
assistência técnica, apenas 45,68% dos informantes que praticaram o controle
fitossanitário, receberam assistência. Este resultado revela uma realidade muito
grave, pois a maioria dos que aplicam agrotóxicos, provavelmente o fazem sem
a devida orientação. Esta realidade talvez explique porque, quanto maior foi a
despesa dos produtores com agrotóxicos, menor foi a receita com flores e
plantas ornamentais (Quadro 3), sendo que esta queda alcançou 1,11% da
receita por cada R$1 000,00 gastos em agrotóxicos (p<0,01). Sobre os gru-
pos de área total, os que mais empregaram controle fitossanitário foram os
estabelecimentos com menos de 10ha (65,33% do total), o que é explicável
pela maior concentração de produtores nessa categoria.

 Quanto à irrigação, esta prática no cultivo de flores e plantas ornamen-
tais constitui um importante fator de produção. Conforme Silveira (2002), o
produtor de flores convenceu-se da necessidade da adoção de tecnologias mais
adaptadas às condições edafoclimáticas brasileiras. Dentre as tecnologias em-
pregadas, a irrigação destaca-se como uma das mais importantes.

A Tabela 13 revela que dos 2 963 estabelecimentos, cuja atividade
econômica principal era a produção de flores e plantas ornamentais, 1 380
informaram alguma área irrigada,  correspondendo a uma participação de
46,57%, que comparada à observada no conjunto de todos os estabeleci-
mentos agropecuários é expressiva. O Censo Agropecuário 1995-1996 apon-
tou a existência de 4 859 865 estabelecimentos agropecuários, sendo que
236 342 informaram área irrigada, ou seja, uma participação de 4,86%.

Considerando os resultados do Quadro 3, é destacável que os produtores
que produzem principalmente flores e plantas ornamentais, quando utilizaram
irrigação, tiveram uma receita 61,86% maior do que aqueles que não irrigaram,
em média. Isto foi estatisticamente significativo, com um grau de mais de 99,0%
de confiança (p<0,01).

Em relação à área irrigada (Tabela 13), os estabelecimentos agropecuários
com atividade econômica principal "produção de flores e plantas ornamentais"
somaram 7 329ha irrigados. Já o conjunto de todos os estabelecimentos agro-
pecuários recenseados somaram uma área irrigada de 3 121 642ha. Ao se
realizar  a razão das áreas irrigadas, em relação à área total dos estabelecimen-
tos, 72 488ha para o primeiro grupo e 353 611 246ha para o segundo grupo,
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têm-se participações de 10,11% e 0,88%, respectivamente. Comparando-se os

percentuais, pode-se perceber a maior utilização de irrigação naqueles estabele-

cimentos dedicados à produção de flores e plantas ornamentais. Contudo, a

utilização da área total como base para cálculo das participações de área irriga-

da não é o mais apropriado. Isto porque, esta variável, a área total,  engloba as

áreas com lavouras (temporárias e permanentes), áreas com pastagens (natu-

rais e plantadas), áreas com  matas (naturais e plantadas), áreas em descanso,

terras inaproveitáveis e áreas não utilizadas; enfim, algumas áreas não são

irrigáveis. Considerando-se a área irrigável como sendo a área de lavouras (tem-

porárias e permanentes), e utilizando esta área como base para o cálculo das

participações  de área irrigada, as novas participações seriam: 7,47% (para o

conjunto de estabelecimentos recenseados) e 37,05% (para os estabelecimen-

tos com atividade econômica principal "produção de flores e plantas ornamen-

tais"). A segunda participação é aproximadamente cinco vezes maior que a

primeira, confirmando o uso mais intensivo de irrigação por parte dos estabele-

cimentos que produzem flores e plantas ornamentais.

Dentre as diferentes condições de produtor, os proprietários destacam-

se como os mais numerosos informantes de área irrigada (1 103 estabeleci-

mentos), bem como detentores da maior área irrigada (6 024ha). Entretanto,

a classe "arrendatários" foi possuidora da maior área média irrigada, 7,36ha,

Inundação Infiltração Aspersão Outros

               Total  1 380  7 329   36   99  1 342   247

Condição do produtor

   Proprietário  1 103  6 024   28   78  1 081   203

   Arrendatário   132  1 030   5   12   119   28

   Parceiro   73   179   2   6   71   7

   Ocupante   72   96   1   3   71   9

Assistência técnica

  Estabelecimentos assistidos   708  5 176   19   53   687   162

  Estabelecimentos não assistidos   672  2 154   17   46   655   85

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   891  1 690   16   63   844   161

   10 a menos de 100   459  4 000   18   32   466   83

   100 a menos de 1 000   29  1 240   2   4   31   3

   1 000 a menos de 10 000   1   400 - -   1 -

   10 000 e mais - - - - - -

   Sem declaração - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de um tipo.

Tabela 13 - Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas 

ornamentais, que declararam fazer uso de irrigação, com indicação da área irrigada e do 

 método de irrigação utilizado, segundo a condição do produtor, assistência técnica e  

 Estabelecimentos com atividade principal produção de flores e plantas 

ornamentais, que declararam fazer uso de irrigação
Condição do produtor,

assistência técnica

e 

grupos de área total

Estabele-

cimentos

infomantes

 (1)

Área

irrigada

(ha)

Método de irrigação utilizado (número de informantes)

grupos de área total - Brasil - período de agosto de 1995 a julho de 1996 
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contra 5,46ha da classe "proprietários". Os arrendatários, portanto, mostra-

ram maior visão empresarial quanto ao parâmetro em questão, pois a irriga-

ção é um investimento tecnológico importante para o agronegócio das flores

e plantas ornamentais.

Outro aspecto é o da assistência técnica. Os resultados da Tabela 13

demostram que, dos 1 380 estabelecimentos informantes de área irrigada, 672

não recebiam assistência técnica, isto é, cerca de 48,70% dos estabelecimen-

tos. Ora, este valor é bastante elevado e indica que muitos estabelecimentos

fazem uso dessa tecnologia sem receber a devida orientação técnica, o que

pode trazer sérios problemas,  no que diz respeito ao fornecimento de água em

quantidade suficiente e em época adequada para o bom desenvolvimento da

planta, como também ao desperdício de água. Apesar desses aspectos negati-

vos, a área média irrigada dos estabelecimentos não assistidos foi de 3,21ha,

bem menor que a dos assistidos que foi de 7,31ha.

Quanto aos métodos de irrigação, a aspersão foi o mais largamente utili-

zado pelos produtores de flores e plantas ornamentais, pois 1 342 informantes

utilizaram  a aspersão para irrigar suas lavouras. Ressalta-se que, se o informan-

te utilizou mais de um método, ele foi contabilizado em todos os métodos

empregados. A aspersão foi o método mais aplicado para flores e plantas orna-

mentais pela sua facilidade de instalação, podendo ser utilizada inclusive no

interior de casas de vegetação, em pequenas áreas ou em grandes extensões.

Sobre os grupos de área total, observou-se a tendência dos estabelecimen-

tos de maior área total serem  detentores das maiores áreas médias irrigadas.

Entretanto, a quantidade de informantes de área irrigada para estabelecimentos

com área total acima de  100ha foi muito reduzida (30), enquanto os estabeleci-

mentos com menos de 100ha de área total somaram 1 350 informantes.

Com relação ao uso de tratores e de outras máquinas, esta prática se

constitui numa inegável vantagem tecnológica e econômica no processo de

desenvolvimento das atividades agrícolas, tanto por contribuir para a melhoria

do rendimento do trabalho, mas também, por proporcionar o aumento das

áreas cultivadas e da produção, em grande escala. Contudo, ao lado dessas

vantagens, a mecanização da agricultura também acarreta  importantes redu-

ções no contigente ativo da população rural. No caso da produção de flores e

de plantas ornamentais, como algumas etapas do trabalho ainda são executa-

das de modo exclusivamente manual (colheita, enxertia, repicagem etc.), o

uso de máquinas ainda é limitado a tarefas mais estafantes, como o preparo

do solo nos cultivos a céu aberto, o remanejamento de plantas envasadas, o

transporte de embalagens, de adubos e substratos, e de ferramentas e instru-

mentos manuais. Neste contexto, a redução do tempo de execução de algu-

mas dessas tarefas permitiria ao produtor concentrar-se mais na solução de

imprevistos e em outros aspectos tão ou mais relevantes do seu negócio,

como a comercialização da produção.

A par dessas considerações, os dados da Tabela 14 revelaram que, no

País, dos 2 963 estabelecimentos, principalmente dedicados à atividade de

produção de flores e plantas ornamentais, apenas 1 054 (ou 35,57% do total)

declararam ter tratores. Estes estabelecimentos apresentavam uma frota de

1 859 tratores, sendo que os de menor potência (menos de 10 cv), somavam

260 unidades, ou 14,00% do total. Nas faixas de potência de 10 cv a menos de
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20 cv e de 20 cv a menos de 50 cv existiam respectivamente, 341 e 468

tratores, que representavam 18,34% e 25,17% do total. Já nas classes de 50

cv a menos de 100 cv e de 100 cv e mais, foram declarados 641 e 149 unida-

des, ou 34,48% e 8,01% do total.

Recorrendo-se à Tabela 10, constata-se que o uso de força mecânica

foi declarado por 1 397 estabelecimentos, o que guarda estreita correspon-

dência com o número de estabelecimentos que informaram dispor de trato-

res (1 054 informantes). Assinale-se que a diferença entre estes números se

deve ao fato de que, no censo, foi investigado o tipo de força (mecânica ou

animal) habitualmente utilizado nos estabelecimentos, enquanto a contagem

do número de tratores teve por data de referência o dia 31 de dezembro de

1995. Tal critério implicou na possibilidade de o estabelecimento utilizar

força mecânica, mas não dispor de tratores, pois o tipo força usada poderia

ter tido como procedência um contrato de aluguel, vencido antes de 31 de

dezembro de 1995, ou a contratação de serviços de empreitada com forne-

cimento de máquinas.

Analisando-se a distribuição da frota de 1 859 tratores (Tabela 14), obser-

va-se que 85,37% (ou 1 587 unidades) se encontravam em poder de 919

produtores proprietários, o que revela uma média de 1,73 unidades por infor-

mante. No grupo dos produtores arrendatários, embora houvessem sido regis-

trados apenas 191 unidades (10,27% da frota total), o número médio de trato-

res por informante foi maior (2,36 unidades/informante). Esta constatação cor-

robora o fato já mencionado a partir da análise de outras variáveis, de que os

Total
Menos de

10 CV

De 10 CV

a menos de 

20 CV

De 20 CV

a menos de 

50 CV

De 50 CV

a menos de 

100 CV

100 CV 

e mais

               Total  1 054  1 859   260   341   468   641   149

Condição do produtor

   Proprietário   919  1 587   231   303   408   542   103

   Arrendatário   81   191   16   21   36   73   45

   Parceiro   29   44   8   6   15   15   1

   Ocupante   25   37   5   11   9   11 -

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   514   712   154   170   204   173   11

   10 a menos de 100   486   945   98   161   233   382   71

   100 a menos de 1 000   48   151   8   6   26   56   55

   1 000 a menos de 10 000   6   51 -   4   5   30   12

   10 000 e mais - - - - - - -

   Sem declaração - - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

Tabela 14 - Tratores existentes nos estabelecimentos com atividade principal produção de 

flores e plantas ornamentais, por potência, segundo a condição do produtor

e grupos de área total - Brasil - 1995

Condição do produtor

e

grupos de área total

Tratores existentes nos estabelecimentos com atividade principal produção 

 de flores e plantas ornamentais

Esta-

beleci-

mentos

infor-

mantes

Potência
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arrendatários têm uma atuação empresarial na seleção dos fatores mais decisi-

vos para o sucesso de seus negócios.

Observando-se os grupos de área total (Tabela 14), salienta-se que a mai-

or concentração de tratores encontrava-se nos estabelecimentos com 10 a menos

de 100ha (50,83% da frota total). Na classe de menos de 10ha, estavam 38,30%

dos tratores, ao passo que nos estabelecimentos com 100ha e mais, reuniam-

se 10,86% da frota. Constatou-se que os tratores com menos de 10 cv tinham

maior participação nos estabelecimentos com menos de 10ha (59,23%), ao

passo que nos estabelecimentos com 10 a menos de 100ha, a participação era

de 37,69%. Por sua vez, os tratores com 100 cv e mais concentraram-se majo-

ritariamente nos estabelecimentos com 10 a menos de 100ha (47,65%) e apre-

sentaram a segunda maior concentração (36,91%) nos estabelecimentos com

100 a menos de 1 000ha.

Quanto aos meios de transporte, a análise limitou-se aos veículos de tra-

ção mecânica (Tabela 15), pois que a sua existência nos estabelecimentos de-

dicados principalmente à produção de flores e plantas ornamentais, não só

confere maior rendimento no trabalho, mas também pressupõe que os produto-

res tenham maior autonomia na tomada de decisões como, por exemplo, na

Número

de infor-

mantes

Quan-

tidade

Número

de infor-

mantes

Quan-

tidade

Número

de infor-

mantes

Quan-

tidade

               Total  1 148   595   896   791  1 052   242   362

Condição do produtor

   Proprietário   996   522   795   678   897   217   332

   Arrendatário   100   56   79   74   105   17   22

   Parceiro   14   6   8   9   14   5   5

   Ocupante   38   11   14   30   36   3   3

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10   624   313   432   423   525   93   119

   10 a menos de 100   472   255   411   327   462   129   201

   100 a menos de 1 000   45   21   43   37   58   16   26

   1 000 a menos de 10 000   7   6   10   4   7   4   16

   10 000 e mais - - - - - - -

   Sem declaração - - - - - - -

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de um tipo. (2) Caminhonetes, peruas, jipes, etc.

Tipo

Tabela 15 - Meios de transporte existentes nos estabelecimentos com atividade principal 

 produção de flores e plantas ornamentais, por tipo, segundo a condição do produtor e 

grupos de área total - Brasil - 1995

Condição do produtor

e

grupos de área total
Utilitários (2) ReboquesCaminhões

 Meios de transporte existentes nos estabelecimentos com atividade principal 

produção de  flores e plantas ornamentais

Esta-

beleci-

mentos

infor-

mantes 

(1)        
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escolha do momento mais adequado para o envio da produção ao mercado.

Além disso, ocorre a possibilidade de os produtores prestarem serviços de frete,

obtendo com isso uma receita extra. Neste particular, a Tabela 4 revela que

2,43% do total dos gastos efetuados pelos estabelecimentos que compõem o

grupo analisado correspondem a despesas com transporte.

A Tabela 15 revela que existia um total de 896 caminhões no conjunto

dos estabelecimentos analisados, sendo que apenas 595 desses estabeleci-

mentos declararam ter este tipo de veículo. No tocante às flores, de acordo com

Claro (1998), os caminhões refrigerados são muito importantes na distribuição

do produto mencionado, devido a sua perecibilidade. Contudo, o censo não

distinguiu este tipo específico de caminhão, embora ele possa estar computado

dentre as 896 unidades encontradas. Sobre os utilitários (caminhonetes, peru-

as, jipes etc.), somaram 1 052 unidades e foram informados por 791 estabele-

cimentos. Já os reboques, em número de 362 unidades, foram declarados por

apenas 242 estabelecimentos.

Do total de 2 963 estabelecimentos que constituem o conjunto dos

estabelecimentos analisados, 1 148 dispunham de algum veículo com tração

mecânica (38,74%).

No Quadro 3, consta uma análise conjunta somente para caminhões e

utilitários, onde ficou esclarecido que, dentre os estabelecimentos com ativida-

de principal "produção de flores e plantas ornamentais", quanto mais se utiliza

os meios de transporte citados, maior é a receita com vegetais para ornamenta-

ção, com um nível de confiança superior a 99,0% (p<0,01). O ganho de recei-

ta estimado foi de 27,12% por cada caminhão ou utilitário usado no estabele-

cimento. Este elevado ganho provavelmente deve-se, em grande parte, a uma

maior participação dos produtores na comercialização de seus produtos. Isto é

confirmado no próprio Quadro 3, onde se pode ver que quanto maior a despesa

com o transporte da produção maior foi a receita com flores e plantas ornamen-

tais. O acréscimo na receita foi estimado em 1,63% para cada R$ 1 000,00

gastos com o transporte (p<0,01).

Analisando-se a distribuição das frotas declaradas (Tabela 15), constata-

se que a classe dos produtores proprietários concentrava 88,73% do total de

caminhões, 85,27% dos utilitários e 91,71% dos reboques. Por sua vez, os

produtores arrendatários detinham 8,82% do total de caminhões declarados,

9,98% dos utilitários e 6,08% dos reboques.

Ao se observar a distribuição por grupo de área total, verifica-se que os

estabelecimentos com menos de 10ha detinham 48,21% do total dos 896

caminhões declarados, 49,90% dos 1 052 utilitário, e 32,87% dos 362 rebo-

ques. Os estabelecimentos com 10 a menos de 100ha, concentravam 45,87%

dos caminhões, 43,92% dos utilitários e 55,52% dos reboques.

Em relação ao uso de energia elétrica, a Tabela 16 apresenta os resul-

tados para aqueles estabelecimentos cuja atividade econômica principal foi

a produção de flores e plantas ornamentais. Dos 2 963 dedicados a essa

atividade, 2 429 declararam fazer uso de energia elétrica, ou seja, cerca de

81,98% do total. Para se ter uma idéia da relevância dessa participação,

assinalou-se que, do conjunto total dos estabelecimentos do Censo Agrope-

cuário 1995-1996, 4 859 865 unidades, 1 895 096 declararam utilizar energia

elétrica, isto é, 38,99% dos estabelecimentos. O uso de energia elétrica por



Resultados _____________________________________________________________________________________

parte dos floricultores é muito importante, pois é um fator essencial para a

adoção de certas tecnologias como, por exemplo, a iluminação de estufas por

determinados períodos, durante à noite, para estimular o crescimento vegetativo

de crisântemos (CLARO, 1998).

A maior participação relativa ao uso de energia elétrica pelos estabeleci-

mentos que produzem flores e plantas ornamentais está concordante com o

que foi observado na variável "uso de irrigação", onde a participação do grupo

citado foi quase dez vezes maior que a do conjunto de estabelecimentos recen-

seados: 46,57% contra 4,86%. Isto confirma, ainda mais, as diferenças de

padrão tecnológico dos produtores de flores e plantas ornamentais e dos de-

mais produtores agropecuários. É importante salientar, também, que o uso de

irrigação está intimamente ligado ao uso de energia elétrica, pois, em grande

parte dos casos, a captação de água para irrigação se faz por meio de bombas

hidráulicas elétricas.

Conforme o Quadro 3, os produtores que tiveram acesso à eletricida-

de, cuja atividade principal era a produção de flores e plantas ornamentais,

Própria Comprada
Obtida por

cessão

               Total  2 429   46  2 401   43

Condição do produtor

   Proprietário  2 030   41  2 020   25

   Arrendatário   175   4   170   3

   Parceiro   90   1   86   6

   Ocupante   134   46   125   9

Grupos de área total (ha)

   Menos de 10  1 573   29  1 549   36

   10 a menos de 100   787   14   785   6

   100 a menos de 1 000   60   3   59 -

   1 000 a menos de 10 000   6 -   6 -

   10 000 e mais - - - -

   Sem declaração   3 -   2   1

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995-1996.

(1) Inclusive os estabelecimentos que declararam mais de uma procedência.

condição do produtor e grupos de área total - Brasil - período 

Tabela 16 - Uso de energia elétrica nos estabelecimentos com atividade principal 

produção de flores e plantas ornamentais, por procedência, segundo a 

Condição do produtor

e

grupos de área total
Estabele-

cimentos informantes

 (1)

Procedência

Uso de energia elétrica nos estabelecimentos com atividade principal

 produção de flores e plantas ornamentais

de agosto de 1995 a julho de 1996
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apresentaram receita específica nesses itens 15,62% maior, em média, que

os mesmos produtores sem acesso à eletricidade. Esta diferença foi signi-

ficativa estatisticamente, no nível de 98,38% de probabilidade (p=0,0162).

Além disso, a mesma tabela mostrou que quanto mais despesas tiveram os

produtores com energia elétrica, maior foi a receita com flores e plantas orna-

mentais. Este acréscimo de receita chegou a 1,63% para cada R$ 1 000,00

gastos com eletricidade, com um nível de confiança de 97,26% (p=0,0274).

O uso de energia elétrica, conforme a condição do produtor, foi semelhan-

te ao observado em outras variáveis estudadas. Uma vez que houve um predo-

mínio quantitativo da classe "proprietário", esta classe registrou maior partici-

pação no uso de energia elétrica. Dos 2 429 estabelecimentos que declararam

usar energia elétrica, 83,57% foram proprietários.

Para os grupos de área total, como a maioria dos estabelecimentos ti-

nham menos de 10 ha de área total, a variável "uso de energia elétrica" concen-

trou-se na faixa de área citada, que totalizou 64,76% do total de informantes

com atividade principal "produção de flores e plantas ornamentais".

O Censo Agropecuário 1995-1996 adotou três categorias de origem

de energia elétrica utilizada: própria, comprada e obtida por cessão. Se o

produtor utilizou mais de uma modalidade, ele foi computado em todas as

categorias e, por esta razão, na Tabela 16, a soma das colunas pode ser

maior que o número total de informantes correspondentes. Quanto à proce-

dência de energia elétrica, notou-se o pleno domínio da categoria "compra-

da", pois dos 2 429 informantes que declararam ter usado eletricidade,

98,85% deles compram a energia de terceiros, que na quase totalidade são

empresas distribuidoras de energia elétrica. Ressalta-se ainda, o pequeno

número produtores que fizeram uso de eletricidade gerada no próprio esta-

belecimento, apenas 46 produtores. Esta prática deveria ser mais incentiva-

da, pois permitiria aos produtores uma maior autonomia e garantiria um

fornecimento contínuo desse importante fator de produção, livrando-os de

possíveis interrupções no fornecimento ou de racionamentos.

Quanto à localização geográfica do segmento das flores e plantas orna-

mentais, o Mapa 1 traz a distribuição da receita anual com a venda de flores,

plantas ornamentais e gramas. Para ser contabilizado, cada estabelecimento

teria de ter qualquer valor dessa receita acima de zero. Dos 4 974 municípios,

1 465 deles tiveram estabelecimentos com alguma receita em flores, plantas

ornamentais e gramas. Pela observação do mapa, percebe-se que, à exceção do

Amapá, em todas as Unidades da Federação existiram municípios que atende-

ram à condição. Na Região Norte, destacou-se o Município de Castanhal (PA),

com uma receita de R$ 283 500,00, enquanto na Região Nordeste, mereceu

destaque Gravatá (PE), com uma receita de R$ 984 748,00, a maior receita

municipal entre todos os municípios nordestinos. O Distrito Federal destacou-se

na Região Centro-Oeste, com uma receita de R$ 2 011 455,00. Ainda no Mapa

1, as maiores concentrações de municípios com receitas em ornamentais, no

geral, se deram nas Regiões Sudeste e Sul. Já o Estado de São Paulo, deteve os

municípios com maiores receitas, valores acima de R$ 99 000,00, sendo que
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Receitas em reais

de 1 a 999

de 1 000 a 9 999

de 10 000 a 99 999

de 100 000 a 999 999

de 1 000 000 a 9 999 999

10 000 000 e mais

sem receita com flores

dois deles, Holambra e Atibaia, com receitas anuais com a venda de flores,

plantas ornamentais e gramas de R$ 33 235 253,00 e R$ 18 448 541,00,

respectivamente. Estes dois municípios foram os únicos a superar a marca de

R$ 10 000 000,00 de receita.

O Mapa 2 possibilita uma visão mais detalhada do Mapa 1. Nele, percebe-se

bem a grande magnitude da receita registrada no município de Holambra, pois

trata-se de um município de apenas 64,27 km2, com uma população, em 1996, de

6 653 residentes, conferindo uma receita per capita com a venda de plantas orna-

mentais no geral de R$ 4 995,53. Esses resultados confirmam o Município de

Holambra como o principal pólo nacional na produção de flores e plantas ornamen-

tais. Destaca-se, também, nesse mapa o Estado do Rio de Janeiro, que apresentou

três municípios com receitas anuais de R$1 000 000,00 a R$ 9 999 999,00: Rio

de Janeiro (R$ 2 800 650,00), Sumidouro (R$ 1 252 260,00) e Nova Friburgo (R$

1 065 920,00). Na Região Sul, cinco municípios tiveram receita anual com a venda

de flores, plantas ornamentais e gramas com valores superiores a R$ 999 999,00:

Curitiba-PR (R$ 4 200 698,00), Campina da Lagoa-PR (R$ 1 084 694,00), Bigua-

çu-SC (R$ 1 329 840,00), Vacaria-RS (R$ 1 338 155,00) e Nova Petrópolis-RS

(R$1 301 700,00).

Mapa 1 - Receitas obtidas com a venda de flores, plantas ornamentais,

ou grama por municípios

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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O Mapa 3 contém os municípios com estabelecimentos cuja atividade

econômica principal era a produção de flores e plantas ornamentais e os muni-

cípios com estabelecimentos que tiveram receita com plantas ornamentais no

geral, mas cuja atividade econômica principal não era a produção de flores e

plantas ornamentais. A comparação  entre esses municípios fornece uma idéia

do grau de profissionalização da atividade em uma determinada unidade da

federação. Por exemplo, o Estado do Rio de Janeiro, em 1996, possuía 31

municípios cujos produtores agropecuários tiveram alguma receita com flores,

plantas ornamentais e gramas, sendo que, deste total, 28 municípios tinham

estabelecimentos cuja atividade econômica principal era a produção de flores e

plantas ornamentais. Ou seja, os produtores desses 28 municípios eram mais

dedicados à produção de plantas ornamentais no geral, logo, provavelmente

mais profissionalizados. Já o Estado do Rio Grande do Sul, apesar de ter apre-

sentado 255 municípios com produtores que tiveram alguma receita com flores,

plantas ornamentais e gramas, em apenas 92 destes municípios ocorreram pro-

dutores que apresentaram a produção de flores e plantas ornamentais como

atividade econômica principal.

Receitas em reais

de 1 a 999

de 1 000 a 9 999

de 10 000 a 99 999

de 100 000 a 999 999

de 1 000 000 a 9 999 999

10 000 000 e mais

sem receita com flores

Receitas em reais

Mapa 2 - Receitas obtidas com a venda de flores, plantas ornamentais,

ou grama por municípios (detalhamento)

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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Receita com flores e com outra atividade econômica principal

Receita com flores e atividade econômica principal floricultura

Outra atividade econômica principal e sem receita com flores

Municípios com estabelecimentos que tinham

Os Mapas 4 e 5 fazem um demonstrativo da quantidade de pessoas ocu-

padas nos estabelecimentos cuja atividade econômica principal era a produção

de flores e plantas ornamentais, distribuídas pelos diferentes municípios brasi-

leiros. Conclui-se, pela observação do Mapa 4, que somente nos Estados de

Roraima e Amapá não foram registradas pessoas ocupadas no setor produtivo

do agronegócio em questão. Na maioria dos municípios brasileiros, o número de

pessoas ocupadas na produção de flores, plantas ornamentais e gramas foi de

até 99 pessoas. Considerando as Regiões Norte e Nordeste, a exceção se deu

no Município de Gravatá (PE), único a apresentar uma quantidade superior a

499 pessoas ocupadas na atividade (653 pessoas).

O detalhamento no Mapa 5 permite constatar a predominância do Estado

de São Paulo, no que diz respeito às pessoas ocupadas no setor. Dos seis muni-

cípios brasileiros que detinham 500 ou mais pessoas ocupadas na produção de

flores e plantas ornamentais, cinco deles estão em São Paulo, sendo que dois

deles, Holambra e Atibaia, apresentaram, nessa ordem, 2 455 e 2 238 pessoas

ocupadas. A princípio, as cifras citadas podem parecer modestas, entretanto,

vale a pena lembrar que considerou-se pessoal ocupado no Censo Agropecuário

1995-1996 aquelas pessoas que estavam diretamente envolvidas na produção,

em nível de estabelecimento agropecuário. É claro que se tivessem sido conside-

Mapa 3 - Estabelecimentos segundo atividade econômica principal e receita com a venda de

flores, plantas ornamentais ou grama por municípios

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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Mapa 4 - Número de pessoas ocupadas nos estabelecimentos com atividade

econômica principal floricultura por municípios

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.

de 1a 9

de 10 a 49

de 50 a 99

de 100 a 499

de 500 a 999

1 000 e mais

Número de pessoas

ocupadas

outra atividade econômica

Mapa 5 - Número de pessoas ocupadas nos estabelecimentos com atividade

econômica principal floricultura por municípios (detalhamento)

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.

de 10 a 49

de 50 a 99

De100 a 499

de 500 a 999
1 000 e mais
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Número de pessoas

ocupadas

de 1 a 9
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radas as pessoas envolvidas na atividade, fora dos estabelecimentos agropecu-

ários, o número teria sido bem mais elevado. No caso particular de Holambra,

os resultados foram  muito expressivos. De acordo com a Contagem  da Popu-

lação 1996, esse município detinha uma população residente de 6 653 habi-

tantes, logo, cerca de 36,90% da população local se encontrava ocupada dire-

tamente na produção de flores e plantas ornamentais.

A distribuição, em nível municipal, da área irrigada dos estabelecimentos

com atividade principal "produção de flores e plantas ornamentais" encontra-se

nos Mapas 6 e 7. Percebe-se no Mapa 6 que em algumas unidades da federa-

ção os municípios não relataram o uso de irrigação, ou seja, a área irrigada foi

igual a zero, sendo elas: Acre, Pará, Tocantins, Maranhão, Mato Grosso do Sul e

de 100,00 a 199,00

Área irrigada em hectare

de 1,00 a 4,00

de 5,00 a 9,00

de 10,00 a 99,00

de 100,00 a 199,00

de 200,00 a 499,00

500,00 e mais

área irrigada zero

outra atividade econômica

Mapa 6 - Área irrigada nos estabelecimentos com atividade econômica principal

floricultura por municípios

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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Piauí. Em outros estados, a área irrigada nos municípios foi muito pequena,

inferior a 10,00 ha, sendo eles: Amazonas, Goiás, Paraíba, Rondônia, Rio Gran-

de do Norte e Sergipe.

O Mapa 7 traz uma visão mais detalhada do Mapa 6 e se nota que,

também para essa variável, o Estado de São Paulo possuía a predominância.

Três municípios paulistas foram os únicos, em todo o Brasil, a apresentarem

mais de 500ha de área irrigada: Itapetininga (739ha), Atibaia (724ha) e Ho-

lambra (623 ha). Além desses, os Municípios de Moji das Cruzes com 260ha

e Guararema com 202ha mereceram destaque. Fora do Estado de São Paulo,

o único município com área irrigada superior a 200ha foi o de Tapira, no

Estado de Minas Gerais, com uma área irrigada de 400ha.

Área irrigada em hectare

de 1,00 a 4,00

de 5,00 a 9,00

de 10,00 a 99,00

de 100,00 a 199,00

de 200,00 a 499,00

500,00 e mais

área irrigada zero

outra atividade econômica

Mapa 7 - Área irrigada nos estabelecimentos com atividade econômica principal

floricultura por municípios (detalhamento)

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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Os Mapas 8 e 9 trazem a distribuição, em nível municipal, da quantidade

de caminhões existentes nos estabelecimentos, cuja atividade principal era a

produção de flores e plantas ornamentais. Esta variável funcionaria como um

indicador da estrutura que cada produtor teria para a distribuição de sua produ-

ção. Pela observação do Mapa 8, nota-se que muitos dos informantes não

possuíam caminhões. A princípio, essa ausência poderia indicar a falta de es-

trutura do produtor, no entanto, em certos casos, os grandes produtores utili-

zam-se dos serviços de uma outra empresa, terceirizando a distribuição da sua

produção. O Mapa 8 revelou também, que nas Regiões Norte e Nordeste os

produtores do setor não possuíam caminhões. As exceções se deram na Bahia,

Paraíba e Pernambuco, onde, em certos municípios foi contabilizada a existên-

cia de até quatro caminhões. Ainda no Mapa 8, ficou evidente o predomínio das

Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. O Mapa 9 mostra que, nos estados des-

sas regiões, encontram-se os municípios que detinham o maior número de ca-

minhões, destacando-se os municípios paulistas de Atibaia e Moji das Cruzes,

com 149 e 60 caminhões, respectivamente.

Número de caminhões

de 1 a 4

de 5 a 9

de 10 a 19

de 20 a 49

de 50 a 99

100 e mais

sem caminhões

outra atividade econômica

Mapa 8 - Número de caminhões nos estabelecimentos com atividade econômica

principal floricultura por municípios

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.



_____________ Caracterização do setor produtivo de flores e plantas ornamentais no Brasil  1995-1996

Número de caminhões

de 1 a 4

de 5 a 9

de 10 a 19

de 20 a 49

de 50 a 99

100 e mais

sem caminhões

outra atividade econômica

Mapa 9 - Número de caminhões nos estabelecimentos com atividade econômica

principal floricultura por municípios (detalhamento)

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.

Os Mapas 10 e 11 demonstram a quantidade de estabelecimentos com

atividade principal "produção de flores e plantas ornamentais" que declara-

ram usar adubos químicos, adubos orgânicos, corretivos, ou as diferentes

combinações desses insumos. Pode-se concluir, pela observação do Mapa

10, que em quase todas as unidades da federação foi registrado pelo menos

um estabelecimento que usou adubos e/ou corretivos. Somente no Acre, os

informantes pesquisados não utilizaram adubos e/ou corretivos. Em todas as

regiões, a quase totalidade dos municípios não apresentaram mais do que

19 estabelecimentos que declararam utilizar adubos e/ou corretivos. Há que

se considerar, também, que na maioria dos municípios existiam poucos es-

tabelecimentos dedicados às flores e plantas ornamentais, por isso o núme-

ro reduzido desses estabelecimentos usuários de adubos e/ou corretivos.

Em muitos estados, foi elevada a relação entre os estabelecimentos dedica-

dos às flores e às plantas ornamentais que usaram adubos e/ou corretivos, e

o total de estabelecimentos dedicados às flores e plantas ornamentais. As

exceções foram os Estados do Tocantins e de Sergipe, onde as participações

percentuais foram de 33,33% e 50,00%, respectivamente. Chamam a aten-

ção, os municípios pernambucanos de Gravatá, Caruaru e Chã Grande. Eles
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Mapa 10 - Número de estabelecimentos com atividade econômica

principal floricultura que usaram adubos

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.

Mapa 11 - Número de estabelecimentos com atividade econômica

principal floricultura que usaram adubos (detalhamento)

Número de estabelecimentos

que usaram adubos

de 1 a 4

de 5 a 9

de 10 a 19

de 20 a 49

de 50 a 99

100 e mais

não usaram adubo

outra atividade econômica

Número de estabelecimentos

que usaram adubos

de 1 a 4

de 5 a 9

de 10 a 19

de 20 a 49

de 50 a 99

100 e mais

não usaram adubo

outra atividade econômica

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996.
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foram os únicos municípios das Regiões Norte e Nordeste a totalizar mais de

19 estabelecimentos usuários de adubos e/ou corretivos. Para cada um des-

ses municípios, foram registrados 175, 60 e 35 estabelecimentos dedicados

à floricultura, que usaram  adubos e/ou corretivos. O Distrito Federal desta-

cou-se como a única unidade da federação da Região Centro-Oeste a apre-

sentar mais de 19 estabelecimentos usuários de adubos e/ou corretivos (24

estabelecimentos). Observa-se, no Mapa 10, que a Região Sudeste, em es-

pecial os Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, concentrou o maior

número de municípios (16) com 20 ou mais estabelecimentos com atividade

principal em flores e plantas ornamentais, sendo usuários de adubos e/ou

corretivos. No Estado de Minas Gerais, o Município de Teófilo Otoni apare-

ceu com 34 estabelecimentos usuários de adubos e/ou corretivos. No Esta-

do do Rio de Janeiro, quatro municípios atenderam ao critério previamente

citado: Petrópolis (55 estabelecimentos), Rio de Janeiro (51 estabelecimen-

tos), Nova Friburgo (42 estabelecimentos) e Bom Jardim (24 estabelecimen-

tos). Em São Paulo, 11 municípios detinham 20 ou mais estabelecimentos

dedicados à floricultura e às plantas ornamentais, que usaram adubos e/ou

corretivos. Mereceram destaque Atibaia e Holambra, com 170 e 100 estabe-

lecimentos cada um; Moji das Cruzes, Ibiúna e Guararema, com 94, 53 e 51

estabelecimentos, respectivamente. Na Região Sul, a maioria absoluta dos

municípios totalizou menos de 20 estabelecimentos do setor de flores e

plantas ornamentais que utilizaram adubos e/ou corretivos. A exceção se

deu nos Municípios de Santo Antônio da Patrulha (RS), com 48 estabeleci-

mentos e Biguaçu (SC), com 45 estabelecimentos.



Conclusões

O
setor agropecuário brasileiro tem registrado um forte

êxito econômico, com constantes recordes de safras e

volumes crescentes de exportações. Este desempenho,

em grande medida, se deve ao implemento de uma série de

políticas públicas que, ao privilegiar um modelo agroexporta-

dor, tem alavancado, através de programas agrários específi-

cos, inúmeras lavouras nas quais o Brasil apresenta vantagens

comparativas. Neste rol, destacam-se os setores sucroalcoo-

leiro, citrícola e avícola. Além destes, existem outros de enor-

me potencial, como é o caso do frutícola e o da floricultura.

Os resultados do estudo, aqui realizado, revelaram que este

último setor, mesmo sendo tradicional no Brasil, apresentava, em

1995/1996, muitas potencialidades inexploradas. Fosse em rela-

ção aos mercados, fosse em relação as suas áreas de cultivo ou

mesmo em relação à produção obtida, sua rentabilidade, embora

bastante positiva, quando comparada aos demais setores, manti-

nha-se aquém de suas reais possibilidades.

Segundo o Censo Agropecuário 1995-1996, as unidades pro-

dutivas que tinham a floricultura como atividade principal repre-

sentavam menos de 0,07% da área e do número total de estabele-

cimentos investigados. Em termos de receita, contribuiu com ape-

nas 0,43% do total gerado pela agropecuária brasileira.

Comparativamente, no entanto, a receita média declara-

da pelos informantes do setor florícola era 5,43 vezes maior

de que aquela informada por todos os demais setores. Esta

receita média elevada decorria da própria natureza do produ-

to cultivado, de alto valor comercial, e da forma como estava

organizada a sua produção.
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Este setor produtivo encontrava-se estruturado em médias e pequenas

propriedades, em sua maioria com menos de 10 ha, cuja produção era destina-

da totalmente para um mercado de forte concorrência. Isto contribuía para que

os produtores tivessem uma preocupação constante com a obtenção de uma

maior produtividade e uma melhoria da qualidade final dos seus produtos. Tanto

que, quando se analisou os tipos de investimentos realizados, constatou-se que

muitos dos produtores que obtiveram esse tipo de recurso, o aplicou, fortemen-

te, em instalações e outras benfeitorias.

Entre os tipos de investimentos feitos, é interessante se ressaltar, tam-

bém, que os produtores que compraram veículos e outros meios de transporte

foram os que auferiram maiores receitas. Isto, como fator de análise, reforça a

natureza mercantil estrita de sua produção, pois, a aquisição destes veículos

condutores possibilita ao produtor participar de maneira mais direta da comerci-

alização de seus produtos.

Outro indicador do elevado grau de especialização e do bom nível de

incorporação tecnológica da floricultura nacional foi revelado pelos tipos

de despesas realizadas pelos produtores. Assim, eram bastante significati-

vos o número de produtores que declararam terem gastos com salários,

adubos e corretivos, sementes e mudas, agrotóxicos, combustíveis, lubrifi-

cantes e energia elétrica. Já o contingente de produtores que tiveram des-

pesas com  transportes da produção e obrigações financeiras foi pouco

expressivo. Essa composição de gastos é um forte indicador do elevado

nível técnico deste setor, sobretudo se comparado com a realidade do uni-

verso investigado do Censo Agropecuário.

Em consonância com o alto índice de informantes que realizaram despe-

sas em insumos de diversas ordens, o predomínio de formas assalariadas de

trabalho também foi um indicador que veio a corroborar o elevado nível de

modernidade da floricultura brasileira. Ainda em relação  às formas de inserção

da mão-de-obra neste setor produtivo, identificou-se dois aspectos que lhes

são próprios e que contrariam uma tendência. Primeiro, os empregados assala-

riados eram em sua maioria permanentes muitos dos quais tinham residência

no próprio estabelecimento. A isto se atribuiu a necessidade que o produtor

tinha de, constantemente, dispor de uma mão-de-obra mais qualificada, devido

aos muitos cuidados que esta lavoura demanda e à alta competitividade do

setor, que exige uma evolução tecnológica contínua. Outra característica que

individualiza a floricultura é o significativo uso do trabalho familiar não-remune-

rado, em uma lavoura com objetivos nitidamente comerciais. Tal fato tem ra-

zões históricas e culturais, pois este setor foi organizado no Brasil por migrantes

asiáticos e europeus que tinham, em seus países de origem, uma larga tradição

de cultivar flores em pequenas unidades familiares de produção.

Assim, segundo o Censo Agropecuário, a floricultura brasileira em 1995/

1996, era predominantemente formada por pequenas empresas familiares de

produção. Esses empreendimentos que, em sua maioria eram propriedades,

empregavam permanentemente um significativo contingente de trabalhadores.

Essa mão-de-obra era, geralmente, qualificada devido às necessidades de pro-

dução do setor.

Este, por ser extremamente competitivo e apresentar uma produção de

alto valor comercial voltada exclusivamente para o mercado, apresentava um
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nível muito elevado de incorporação tecnológica. Em conseqüência desse cará-

ter empresarial e altamente rentável, todos os indicadores financeiros do setor

de flores e plantas ornamentais, que foram analisados, registravam valores mui-

to superiores aos verificados em outros segmentos da agricultura investigados

pelo Censo Agropecuário 1995-1996.

Apesar desse quadro favorável, o setor, à época da pesquisa censitária,

estava restrito a pequenas áreas colonizadas originalmente por imigrantes, em-

bora vastas áreas do País apresentassem condições edafoclimáticas favoráveis

ao desenvolvimento deste cultivo. Em conseqüência, a produção nacional de

flores e plantas ornamentais, em 1995/1996, mal dava para atender à demanda

interna, e o Brasil exportava o equivalente a menos de 1% do comércio interna-

cional deste segmento.

Quase uma década depois, esse quadro apresenta algumas mudanças.

Em termos de participação no comércio exterior, as exportações brasileiras cres-

ceram US$ 11.781.769, em 2000, para um total de US$ 14.909.509, em

2002. Apesar desse esforço, o nível de participação da floricultura nacional no

mercado internacional mantém-se aquém de suas possibilidades. Comparativa-

mente, o valor das exportações brasileiras, em 2002, representava algo em

torno de 1,5% das da Holanda, o maior produtor e exportador mundial.

Constatou-se, também, que, do último censo aos dias atuais, houve uma

expansão da área cultivada com flores e plantas ornamentais. Esta se deu não

só nas áreas produtivas tradicionais (São Paulo, Minas e Rio de Janeiro), mas

igualmente em novas áreas que passaram a desenvolver esse cultivo de forma

sistemática.

Tal fato se deu sobretudo no Nordeste, com destaque para o Ceará e

Pernambuco. O desenvolvimento da floricultura nesta região se deu por ser ela

a única área semi-árida com clima tropical existente. Havendo irrigação, estas

características garantem ótimas condições de produção, devido à baixa umida-

de relativa do ar e à constância de calor e insolação.

Apesar das mudanças constatadas no início da década de 2000, em ter-

mos de produção, área ocupada e participação no comércio exterior, o setor de

flores e plantas ornamentais brasileiro apresentava ainda um forte potencial de

crescimento, em relação a outros países produtores.

Embora de um modo geral bem estruturada, a floricultura nacional apre-

senta deficiências que entravam seu pleno desenvolvimento, e que foram agra-

vadas pelo aumento de sua escala de produção. A não ser por algumas de suas

áreas tradicionais, este setor registra uma série de problemas organizacionais

como perdas de colheita e pós-colheita, embalagem, transporte e baixo índice

de cooperativismo. Na superação desses entraves, tem havido um esforço do

governo no desenvolvimento de programas específicos de apoio ao setor, bus-

cando disponibilizar fundos para o investimento em infra-estrutura e apoio ao

produtor. Além do apoio oficial, a participação do setor privado torna-se funda-

mental para que a cadeia produtiva do agronegócio das flores e plantas orna-

mentais possa, finalmente, se consolidar, realizando avanços concretos no sen-

tido de desenvolver toda a sua potencialidade.
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Glossário

adubos orgânicos  Produtos de origem vegetal ou animal (cama

aviária, esterco composto etc.) que, incorporados ao solo, melho-

ram sua fertilidade.

adubos químicos ou minerais  Formulações de NPK (nitrogênio,

fósforo e potássio) e outras formulações químicas que, incorpora-

das ao solo, melhoram sua fertilidade.

área total  Totalidade das terras que formam o estabelecimento,

considerada a situação existente na data de referência da pesqui-

sa. O estabelecimento cuja área se estende a mais de um municí-

pio é incluído por inteiro no município onde se localiza a sua

sede; na falta desta, naquele em que se situa a maior parte de

sua área.

aspersão   Método de irrigação que consiste na condução da

água pressurizada  por tubos (canos) e distribuição sobre as plan-

tas, com aspersores fixos ou móveis,  em forma de chuva.  Inclu-

em-se nessa categoria o pivô central, a micro-aspersão e o uso

de moto-bomba com o emprego manual de mangueiras para a

distribuição de água em forma de chuva na plantação.

assistência técnica Assistência habitualmente prestada ao esta-

belecimento por profissionais habilitados, como engenheiros agrô-

nomos e florestais, veterinários, zootecnistas e técnicos agrícolas

ou rurais. Não são consideradas como assistência técnica as de-

monstrações de uso de produtos agrícolas (inseticidas, fungici-

das, herbicidas, fertilizantes, maquinaria etc.) efetuadas por ven-

dedores ou demonstradores das fábricas, bem como a participa-

ção em palestras, reuniões, seminários, congressos etc.
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calcário e outros corretivos do solo   Substâncias utilizadas para a correção da

acidez do solo, como cal extinta, cal virgem, calcário dolomítico, carbonato de

cálcio, gesso etc.

condição legal das terras   Classificação  da   condição  legal das terras em:

próprias - parcelas de área do estabelecimento de propriedade do produtor ou

que este possui a modo de proprietário (usufruto, foro e enfiteuse). Não são

consideradas nesta categoria as parcelas de terras de propriedade do produtor

que, na data do Censo, estão sendo exploradas por outros produtores mediante

arrendamento, parceria ou cessão; arrendadas - parcelas de área do estabeleci-

mento de propriedade de  terceiros que estão sendo exploradas pelo produtor

mediante o pagamento de uma  quantia fixa, previamente ajustada em dinheiro

ou sua equivalência em produtos ou serviços prestados; em parceria - parcelas

de área do estabelecimento de propriedade de terceiros que estão sendo explo-

radas pelo produtor mediante o pagamento de parte da produção obtida (meia,

terça, quarta etc.), previamente  ajustado entre ambas as partes; ocupadas -

parcelas de área do estabelecimento de propriedade de terceiros pela quais o

produtor nada paga por seu uso (ocupação, posse ou cessão).

controle de pragas e doenças  Controle ou prevenção de doenças ou pragas em

animais, lavouras e produtos agrícolas armazenados, por meio da utilização de

produtos químicos ou biológicos, mesmo que a execução desses trabalhos te-

nha sido efetuada por órgão do governo através de programas de assistência

técnica à produção ou de campanhas de vacinação.  O controle em animais é

realizado através da aplicação de medicamentos veterinários (vacinas, vermífu-

gos, carrapaticidas, antibióticos, bernicidas etc.) para prevenção ou combate a

doenças como aftosa, brucelose, verminose, raiva, peste suína ou batedeira,

bouba aviária, parasitoses causadas por bernes, carrapatos, sarnas etc. O con-

trole vegetal é realizado através da aplicação de produtos químicos (inseticidas,

fungicidas, nematicidas, herbicidas etc.), ou controle biológico, destinados ao

combate de pragas, doenças e ervas daninhas (plantas invasoras que prejudi-

cam as lavouras concorrendo com nutrientes).

data de referência  Para a investigação de informações sobre propriedade, área,

pessoal ocupado, meios de transporte e tratores a data de referência é

31.12.1995. Ver também   período de referência.

despesas  Gastos com a manutenção e o  custeio das atividades do estabe-

lecimento, no período de referência da pesquisa, como: salários pagos em

dinheiro e produtos; adubos e corretivos; sementes e mudas; agrotóxicos;

medicamentos para animais; transporte da produção; juros e despesas ban-

cárias; impostos e taxas; combustíveis e lubrificantes; energia elétrica e

outras despesas (valor da cota-parte entregue a parceiros; arrendamento e

parceria de terras; alimentação dos animais; compra de ovos fertilizados e

de pintos de um dia; aluguel de máquinas e implementos; serviço de emprei-

tada; sacarias e outras embalagens etc.).

estabelecimento Terreno de área contínua, independentemente do tamanho ou

situação (urbana ou rural), formado de uma ou mais parcelas, subordinado a um

único produtor, onde se processa uma exploração agropecuária, como: cultivo do

solo com culturas permanentes e temporárias, inclusive hortaliças e flores; cria-

ção, recriação ou engorda de animais de grande e médio porte; criação de peque-

nos animais; silvicultura ou reflorestamento; e extração de produtos vegetais.
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financiamentos  Financiamentos obtidos para as atividades agropecuárias, no

período de referência da pesquisa, classificados segundo a finalidade em: cus-

teio -  quando aplicados, no todo ou em parte, na aquisição de bens de consu-

mo imediato (compra de sementes, vacinas, adubos, inseticidas, fungicidas,

medicamentos, pintos de um dia etc.), ou no pagamento de serviços e tarefas

executadas por mão-de-obra contratada ou empregada pelo estabelecimento;

investimento - quando aplicados, no todo ou em parte, na aquisição de bens

duráveis destinados a uma finalidade produtiva, como compra de terras, ani-

mais, máquinas ou instrumentos agrários, formação de  culturas (permanentes

ou silvicultura), construção de prédios residenciais, recreativos e assistenciais,

construção de silos, cercas, estábulos e outras benfeitorias;  e comercialização

- quando obtidos e aplicados, no todo ou em parte, para garantir a comercializa-

ção das produções do estabelecimento (garantia de compra da produção pelo

governo através do preço base fixado para cada produto agrícola - EGF).

força utilizada nos trabalhos agrários  Utilização habitual de implementos agrí-

colas tracionados por animais (força animal) ou  de maquinaria agrícola de

tração mecânica, como tratores,  microtratores, combinadas ou automotrizes, e

qualquer outra máquina agrícola motorizada (força mecânica), para os traba-

lhos de derrubada de matas, destocamento, aração, gradeação, plantio, tratos

culturais, colheita e outros serviços agrários.   Ver também procedência da

força utilizada nos trabalhos agrários.

infiltração   Método de irrigação que consiste na condução e distribuição da

água através de sulcos ou canais de irrigação localizados entre as linhas de

plantio das culturas.

inundação  Método de irrigação que consiste na sistematização da área para

o posterior alagamento ou inundação da mesma.  A área irrigada por este

processo é previamente trabalhada com a construção de canais de irrigação

e drenagem, com o nivelamento de quadras ou tabuleiros (porções do terre-

no separadas por pequenos diques de terra ou marachas), com o levanta-

mento de barragens e a construção de dispositivos controladores da vazão

d'água (vertedores e comportas).

investimentos  Aquisição de terras; prédios para residências e outros fins; insta-

lações e outras benfeitorias; veículos e outros meios de transporte novos e

usados; máquinas e implementos agrários novos e usados; animais de reprodu-

ção, cria e recria; e plantio de novas culturas permanentes e matas, no período

de referência da pesquisa.

meios de transporte  Caminhões, utilitários (caminhonetes, peruas, jipes etc.) e

reboques existentes a serviço do estabelecimento na data de referência da

pesquisa, inclusive os veículos de propriedade do produtor que, naquela data,

encontram-se em conserto ou reforma. Não são considerados os veículos de

propriedade do produtor que, na data de referência da pesquisa, estão arrenda-

dos, alugados ou cedidos a terceiros;  os veículos de propriedade de órgãos

governamentais ou de empreiteiros que estão executando trabalhos no estabe-

lecimento, na data de referência da pesquisa; os meios de transporte utilizados

exclusivamente pelos estabelecimentos industriais ou comerciais localizados

em terras do estabelecimento agropecuário, bem como os veículos existentes

no estabelecimento que, na data de referência da pesquisa, são utilizados ex-

clusivamente para passeio.
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período de referência Para a investigação de informações sobre investimentos,

financiamentos, despesas, receitas, produção e outras ligadas ao movimento

dos estabelecimentos agropecuários o período de referência é 1º de agosto de

1995 a 31 de julho de 1996.

pessoal ocupado  Pessoas efetivamente ocupadas nos serviços ligados às ativi-

dades do estabelecimento em 31.12.1995, com ou sem remuneração. Exclui

as pessoas que desempenham trabalhos por conta de empreiteiros. Considera-

se pessoal  ocupado: responsável  pelo estabelecimento e membros não remu-

nerados da família - produtor ou administrador responsável pela direção do

estabelecimento, remunerado com quantia fixa ou cota-parte da produção, e os

membros da família que o auxiliam na execução dos trabalhos sem receber

qualquer tipo de remuneração pelos serviços prestados; empregado permanen-

te - pessoa contratada para execução de tarefas permanentes ou de longa dura-

ção, mediante remuneração em dinheiro ou em quantia fixa de produtos, inclu-

sive os membros da família que efetivamente auxiliam na execução das tarefas

sem nada receber; empregado temporário - pessoa contratada para execução

de tarefas eventuais ou de curta duração, mediante remuneração em dinheiro

ou sua equivalência em produtos, inclusive os membros da família que efetiva-

mente auxiliam na execução das tarefas sem nada receber; parceiro - pessoa

diretamente subordinada ao responsável, que executa tarefas mediante recebi-

mento de uma cota-parte da produção obtida com o seu trabalho (meia, terça,

quarta etc.), inclusive os membros da família que o auxiliam na execução das

tarefas; outra condição - pessoa cujo regime de trabalho difere do pessoal clas-

sificado na condição de responsável e membros não-remunerados da família,

empregado permanente, empregado temporário e parceiro.

pessoal residente  Pessoas efetivamente ocupadas nos serviços ligados às ati-

vidades do estabelecimento e nele residentes em 31.12.1995.

procedência da energia elétrica Classificação da energia elétrica utilizada  no

estabelecimento em: própria - quando toda ou parte da energia elétrica consu-

mida no estabelecimento é gerada ou produzida no próprio estabelecimento;

comprada - quando toda ou parte da energia elétrica consumida no estabeleci-

mento é adquirida de terceiros; obtida por cessão - quando toda ou parte da

energia elétrica consumida no estabelecimento é cedida por terceiros; não usa

-  quando o estabelecimento não utiliza energia elétrica.

procedência da força utilizada nos trabalhos agrários  Classificação da força

utilizada nos trabalhos agrários em: própria - quando os animais ou as máquinas

utilizadas nos trabalhos agrários pertencem ao produtor;  alugada - quando os

animais ou as máquinas utilizadas nos trabalhos agrários são de propriedade de

terceiros, mediante contrato de aluguel ou arrendamento ao produtor; outra

forma - quando os animais ou as máquinas utilizadas nos trabalhos agrários são

obtidos por empréstimo, cessão ou fornecidos por empreiteiros.

produtor  Pessoa física ou jurídica que detém a responsabilidade da exploração

do estabelecimento, seja o mesmo constituído de terras próprias ou de proprie-

dade de terceiros. O produtor é classificado em: proprietário - pessoa que de-

tém a responsabilidade da exploração do estabelecimento cujas terras, no todo

ou em parte, são de sua propriedade, inclusive por usufruto, enfiteuse, herança

etc.; arrendatário - pessoa que detém a responsabilidade da exploração do es-
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tabelecimento cujas terras são arrendadas mediante o pagamento de quantia

fixa em dinheiro, ou sua equivalência em produtos ou prestação de serviços;

parceiro - pessoa que detém a responsabilidade da exploração do estabeleci-

mento cujas terras são de propriedade de terceiros e estão sob o regime de

parceria, mediante contrato verbal ou escrito, do qual resulta a obrigação de

pagamento, ao proprietário, de um percentual da produção obtida; e ocupante

- pessoa que detém a responsabilidade da exploração do estabelecimento cujas

terras são públicas, devolutas ou de terceiros, com ou sem consentimento do

proprietário, e que  não paga nada pelo seu uso.

propriedade das terras  Classificação da propriedade do estabelecimento em:

individual - quando as terras do estabelecimento são de propriedade de uma só

pessoa; condomínio ou sociedade de pessoas - quando as terras do estabeleci-

mento são de propriedade de um condomínio (terras pertencentes a várias pes-

soas ou heranças não partilhadas) ou de uma sociedade de pessoas (sociedade

em nome coletivo, capital e indústria, comandita simples etc.), exceto socieda-

de por cotas de responsabilidade limitada; sociedade anônima ou por cotas de

responsabilidade limitada - quando as terras do estabelecimento são de propri-

edade de uma sociedade anônima ou sociedade por cotas de responsabilidade

limitada  ou entidade de economia mista; cooperativa - quando as terras do

estabelecimento são de propriedade de cooperativa (de produção, comercializa-

ção, mista etc.); entidade pública - quando as terras do estabelecimento são de

propriedade de órgão governamental (patrimônio da União, ministério, prefeitu-

ra etc.); instituição pia ou religiosa - quando as terras do estabelecimento são

de propriedade de instituição de finalidades sociais ou religiosas (irmandade

religiosa, patronato, asilo, orfanato etc.); outra condição - quando a condição

do proprietário não se enquadra nos item anteriores.

receitas Valores de venda da produção (produtos vegetais alimentícios; flores,

plantas ornamentais e gramas; produtos de origem animal etc.), bens (máqui-

nas; veículos etc.) e serviços do estabelecimento (serviços industriais; serviços

prestados a terceiros etc.), no período de referência da pesquisa.

terras irrigadas  Áreas irrigadas, independentemente do método de irrigação

empregado (inundação, infiltração, aspersão etc.), exclusive a simples rega manual

com baldes, regadores, pequenas mangueiras domésticas etc.

tratores Tratores existentes no estabelecimento na data de referência da pes-

quisa. Consideram-se os tratores sob a responsabilidade do produtor, quer se-

jam de sua propriedade, arrendados, alugados ou cedidos por terceiros, e os

que se encontram sob a responsabilidade do produtor, porém em conserto ou

reforma. Não são considerados os tratores de propriedade de órgãos governa-

mentais ou de empreiteiros que estão executando trabalhos no estabelecimen-

to, na data de referência da pesquisa.

valor do financiamento  Soma das importâncias recebidas pelo estabelecimento

em dinheiro ou produtos, a título de empréstimo, no período de referência da

pesquisa, sem levar em conta as amortizações efetuadas, isto é, o valor total

dos financiamentos recebidos, no período de referência da pesquisa. Nos finan-

ciamentos recebidos parceladamente, considera-se apenas o valor recebido no

período de referência da pesquisa.  Não são consideradas as importâncias rece-

bidas como incentivos fiscais.
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